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O caminho de “Texro do Porto 
4 Regoa | > 


Hoje, que se acham quasi terminados os 
estudos do caminho de ferro do Porto à Re- 
on, dirigidos pelo distincto engenheiro o snr. 
Sonia Brandão, e quo a esperança da rea- 
lisação esto importantissimo melhoramento 
'erosco narasão das probabilidades que o affian- 
im o facilitam, é, à DORSO Ver, do grande 5 in- 
toresse para 0 publico. saber como apparecou 
a ganhou força e vigor a iniciativa d'esto me- 
Ihoramonto, que promette os mais fecundos 
resultados. 
| Reconheciam todos as immonsas vanta- 
gons + d'este “caminho do forro, porém julga- 
va so à sua construcção impossivol com ro- 
lnção nos. recursos do paiz, o mais impossi- 
Tel ainda « uo o caminho fosso fragra elas 
margens o pe 
“Não pensou do mesmo r aa o emr. Souza 
Brandão, que, 3, não. obitânto » ser + contestada 


mesmo por “algumas pess pessons “competentes a 


excquibilidado da obra, com a experiencia 

que od fe na “feita K da pr ro oaRE do ca- 

minho os Be dio. de o des Ps Coimbra, d fo 
as a 


Ro A 

Vendas N no Boja, « o Ei os 
trabalhos a E, tur za, as 
nda cavalhei os d de eo 
ndo. SR 8 icas da 


pector ataca obras “pub 
Beira, que o onminho de forro do Porto á 
egoa ora exequivol, o odiam 4a I880 pro- 


over com, uteza a Ae cotação: 
D'esta inic Iv ioram as solicita icitações 


onsa é do parlamento pa- 
“* Fezo sr ndão u um igeiro re- 
conhobndidiito o depois outro Toais 
por ordem do £ ERA, é no seu re- 
nº indicou quo caminho era 


Apa 


rimeiro a ideja de 
à a vei osso encarrega- 


bstanto td 


pe dos estudos e elabora Ee do projecto, ro- 
vou-se a final, é mui ai Cn 
08 o 


E Ee ir lhos | fo 
tadamente, 


Ti. 


Fo A genero feitos 
“dificil, po 


sua 


Fr 


al os 
4 Fig 
ra esto o mais 


paiz é 


rande trabalho e todos os re 
“E da dana já evendo. calcular Ee quo DÊ Dão 
eria Pd trai 
Ls Porém, c tea 5 E) RA k neo an- 
dão nó podosso aco o de 
a seio effectiv vos, 
der mo diferentes tos altera tos no “pessoal 


tie precisava para | Eai o do que fora 
o op ojecto do “caminho d de fer- 
ro do Porto á pódo: considerar-se 


por isso, “que 


ki om lometros | menos 


die esta Ea e é aqu la 


los melho- 
não o) xco EEE al o 
só 


Rem 
Re 300 | P 
ú o é ul am 

PE al a a 4 metros, nr Fan 
vd a Po fi 
a Rai À 


(O orr io 


E go” do Sâiinto, é do 94 Kilome- 
| 8,1 t é 12 


naria, 


ate caminho a te E ak! é A ão inde 
À do , qq ii Ag: st r ' e ú 
min ho d a fe rec do hat 


reitá do 
: empreit 


ri ole H r RE 


" dir f 
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PA o 
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li 


spo cfmo 


ei DE 4843 |! 


1"! ebetisass oh E POR So. obras airá a SAT 
nb cobrdasoerom nómiaas o poigosquas msai 
vd Botas PR pio 

ss a Sásinnesga digas + 
(Continuado. o +184) L spy 
pd : pos 98 907 
A" esquina da sur da cg CAmMATA vi sa 
etaculo de q! age jeontisasei lada por 
que estava ( 0, o taz: mais + 


AS PeNSoAs,, dah Ge o dos pa 
jomens e mulheres, apin 08, aperta 
lidos e com o pescoço esten 
Jenciosos como se fosso alguma 4 
Não podiam lel-o é de tompos. a tempos 
ôuitro dizia ara HnceR ONA mão: 
— — Mas não ROTA tod 
que. ello escapasse. . Dest 
Outros gr tavam : Ugo 
pon da ani” ese 
Pr obre vi aer a as mãos do tem- 
pas gritando : 05 as EG 
— Christovam, meu citigad! oa 
Outros, tomo | indignados de ouv vil-a, , di- 


Pedaço pay ch ted, ên ab 
> — Façam calar essa velha ! 

Pensava cada im em sie só em si. E con- 
tinuamente chegavam mais do lado da port ( da 
Alemanha. A final Harmantior, da policia, 
sálii da casa abobadada do « corpo de ui rda 
eperfilou-so n alto dos degrans, com uim pa- 
pel igual ao! estava pregado na parodo, Se- 
gliam-no algans soldados. Então ro o mun- 
do correu pará o lado qr elle estava aa E 
soldados fizeram affastar os 


miantier poncsé' a ter” AR pita “de! Ed me 


do, pal 
“Do 8 7 
Rever 


| 98 


Uia 


081, Pia sor 
is 


impor d & usbresHe 


ymboios mi fi im” 
ort À td EE fire, | 


| Ep e Sodrúiia 


ir muito além do Falinlo etiafivamenta Saito 
| pelo. engenheiro encarregado dos estudos e 
projecto d'aquella via ferrea, 

Pretendendo as emprezas estrangeiras 
que so no póde fazer por menos de 80 a 
90:0005000 réis por kilometro, póde calcu- 
lar-se que, se á obra presidir a economia é 
acertada direcção que se dá nas obras publi- 
cas das estradas, o custo do caminho de ferro 
de quo so tracta deverá ser para menos do 
60:0009000 réis por kilometro. | 


As informações que temos de pessoa com-| . 


petenteo habilitada é que esta via ferrea não 
deve custar mais de 5.000:0005000 réis. 

Quando de um estudo para um melhora- 
mento de tanto vulto o alcance se colhem estés 
resultados, que affiançam com Jegitimas espe- 
ranças a realisação d'esso melhoramento, ha 
razão para se applaudir e mesmo agradecer os 
esforços e boa vontado que n'esso estudo so 
empregaram. 

Consta-nos quo os trabalhos relativos ás 
condições de viabilidado do caminho estarão 
em breve em poder do governo para serem por, 
cllo apredgfos, em k anônto so completam os 
traba os do gabincto. - 

Ot deabrigo em Leixõesco caminho 
de ferro do Porto à Rogoa são dous grandes 


bow 


melhoramentos. em perspectiva, ue promottom 


(DICE 


ado cd 


um brilhante futuro de prosperidade a esta ci-| 


*| dado; que, unida em rapida communicação,. 
pelo caminho de ferro, á feracissima provin- 
cia de Traz-os-montes, e-favoregida no seu 
commercio 1 maritimo pela tliminuição dos pe- 
rigos da barra do seu porto, verá ao impulso 
da sua laboriosa actividade, crescer progress 
vamente a sua il pp 
nd Caimpre“The, foi à, tomar a peito. a realisa- 


o d'estes dous. fecundos otimas, iria 
dação, e outros “cagos de for: 
com 0s seus capitaes, ice “outro predial, otra AOS 


ã 
sr fa para isso com Os seus esforços € 


devo colher arg Ri 


(Contianado do nº 1] 188) | 
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E ad 


TÍTULO NI 
DOS LIVROS QUE DEVEM BXISTIR NAS CONSENVATORIAS, 


EEUS REQUISITOS, DEFINIÇÃO, DEECRIPÇÃO, CONSERVAÇÃO 
ngorndanivaçã se smsi eira 43 


“Art. 82º Deverão existir em todas as conidrvã- 
ftorissddo reinos ilbasindjacontes os livros niecessa: 
erviço de registro 


rios para o bom dertuata do ser 
do rei [o trio oa é 
orino os modêlos 
pás bp polhecaã arti igo 42º, 
o Art. 38º Os livros R quo der a O 
tesão: Abre Le o, Fa 
. 1º Diario (modelo A); 
2.º Das descrip ipções € e ore podem predines, (mo- 
deloB), w" 
“00 08º Das hypo bens (modelo es at 
4.º  Tudice dal id E 
6.º Indice possoal (modelo 
Art. 4.º pi o Vas det gorão: Bh 
1.º Usifornes om todo o reino crilhas adjncen=|. 
tes, riscados e pautados conforme “aos referidos mo- 
delos quo vão juntosa este regulamento; = 
2.º Organisados debaixo da immediata ingpes 
ção do governo. 
“unico. Será sollado paca ind 0 livro do re- 
gintro das hypothecas (x 0). po 
nt ser dEts Sia livros Enio» oii E mo- 
delos A, B, C d es pelo ministerio 
dos n socios da just tiça a das as consorvatorias,in- 
= | demmisando-se o governo do custo dos que fornecer 
ásconsorvatorias “de segunda ordem' pelos emolu- 
pro dos respectivos. conservadores, para: o que 
arÁ o mes de cobrança que julgar mais conve- 
a 


do Art 8. e e distribuição dos livros A, B e ê, 
ser foitarem duplicado para cada conservatoria, de- | qu 
vendo. topera nro À nicho Ao O rg | 


3 liy 
po aU SA LEE is De e E não 'serão distribut- 
tenta pogin: 
, “OR ontem 
irás 


% w' “ 


a 


np | vro e paginas em que fica a nova inscripção:- an. nSepaaça | 
RP toc o org renas velo, po oa A rm omni ps Reign qablioh as pe- 
cos do TE a À eira ed os 
ice pessoa 
pads “e PAO, Todastas indi aaiãs néfdico no in | ISSA Que nganaEs aa 


aoses qir 
tais eo par to Ss dh oba pda 


indicaro Eid ido Pai e - lg exirtquido as 
serviço. O resto d a será cortado: por linha 
perpen: di sularos, formando espaços para se indica 
n'elles o numero de ordem doa ERRA ÇÃO, o mes. 
dia d'estn,o nome do requerente por ti ou por ontrem 
A qualificação externih do titulo, rubrica do con 
a owido empregado que tomou 4 es 


ren ci r istro. 
ea refere Egg E na inha” borigontal so m ssa 
mimo por baião do encerramento, c ne ia 
terminar n'esto livro o serviço decada aires: : 
minopatinde “Este livrotem por fim-certificar quan- 
8 requerimentos p: para certidões fora 
np en aos à ca grdem chrom ologica, das sua pre 


Art. ray Os Dice de pas Bec te de 
pissÃ pe ig! smp alibatus oE/á 


20) Duo vá 


embro bem, gas tenho guardado, orquó ti 
sab cado na gazeta. Lia devagar. Ninguem 
ma palavra: a velha, que não êntêndia 
ricer, escutava co 08 outros, Pó- 
mosca. 9 OMG 
ao! e ao fim ninguem disse nada; mas ent o 
fitos'o" gomidos 'do todos os Indos;. 
id rês mulhores quasi cabiiram e foram. 
lá | levadas em braçõs. e res DA dr EM caso | 
“> E toda aquelia gente ia embora, mas “che- 
ava logo mais que não tinha ouvido, 6 do ho 
al em hora Hlarmántior sahia para ler o atinun- 


vm 


4a 


nada de 


0. 4 ft past! SOM: sin cÊs 


e joute e de todas q vezes 
era a mesma cousa. Eu não mo demorei alli 
bem quisera não sabor nada do tudo i aqui 0. 


-—Subj &Casá do comandante da bd ques aça. Es em todas as casas onde fui depois, a dos Har-| Mas n'isto abriu- sea porta da cortiii, ea 
trando na sua sala, vio-o a” ima Era a wichy-a dos Prantz Toni, 'a dos Durlach, não |criada Luiza, deitando a oabepa de fóra, per= || 
homem já velho, mas vigoro so, de fa ces 'vê = ouvi senão queixumes.. As mulhere; es Princi- guntous | 

melhas e b potrugnimas ad atras ares pêr do palmente estavam na maior afilic icção,. Os ho-| - — Quem está ahi 207 

«tirar Atos De disto. me alto — Então 0 + pão diziam nada-e passeavam de um la- pica Syhf eu, Luizinha. 

snr. Goulden não vem? Ido pará 0“ “outro com cabeça cabida” he o) —Ab 60 snr. José: venha por aqui. 

- "= Não, sne cosimandante, Está incom- peito, sem ao meios EPA De po que eu, “Tinham à  pendula em um vasto salão on- 


modado. Fizeram lho mal'as“mãs noticias. mi 
“Ab, sim, | sito, tê tr — disse elle, 
despej ejando o copo — — realmónto é para sentir. 

E Pr quanto eu lovantadê é 0 globo do relo- 
gio d do pao acrescentou: 

"Olha ! has-de dizer ao snr. Goulden quo 
havemos de tirar a desforra. Que diabo! não 
sé póde vêncer sempre. "Ha quinze annos que 
08 levamos à toque de caia; é justo conceder- 
lhes este dao gi de co isolação.  «- E depois, 
olha, & honra es tá salva. Nôs não fomos der- 
- | rotados; sé não foiso'6 frio e a neve, os' 


m razão; à: 


os taes so- 
nhores cossatos haviam de ter” para peras... 


|| rallelas so Tançarão os averbamentos correlativos. | coario, 


| terá o seu número privativo e permanente pela or- | sario. 


algumas folhas em branco, começando depois d'ellas corramento na ultima, roferendados ambos os ter- 
| em numero S ordem seguido qualquer nova dascri- mos pelo juiz de direito (lei bypothecaria, artigo 43 º) 


Pção'p predia 


mesma claste, novo registro, immediato ás folhas 
o numero de ordem da respectiva descripção predial. todos os livrós e documentos pertencentes ú sua con- 


supervenientes alterem as condições caracteristicas 
da descripção predial, ou as E RAÇA ou Ri to! 
serão lançados ni coli 
Ordem 8 
averbsmento á mesma descripç 


q — forem “pr 


(modelo O) seráno sen começo cortada por uma linha 
horisontal, constituindo espaço sufliciento para n'elle 
se lançar o titulo do livro. 


deo primeiro,.e de um quarto os douv restantes. 


je dos n'eut ate t tit tuo, con-l tocam 

So epa au asto regul AMEN-! gnno,mes e dia em que se continúa o registro Omes- 
mo sé praticará por baixo decada um dos rir ba- 
mentos ou annotações. * 


e distribuido-por fregueziat; o do indite peusóál pe- | de ter seus perigos. E' um penhor . da inde-|. 
las letras do alphabeto. - 


| cortadas por linhas horisontaes o per endiculares 
pusá tontos, alóm'do titúlo eiftoguedardia; o numero independencia dos Estados Aecundarios Pos: 
E ordem da-indicação; 2º, o numero de ordem da | dem correr grande risco, || 


a ou possuidor; 6º, a data da indicação; 
qualquer annotação ou observação sobre” actos ou | FESses que 
contractos, como simples referencia 8os livros de re- nações. A politica da Austria não é ada. Prus- 


fará sómente reforencia na columna das anotações | 
| od namero e paginas correlativas do novo 


e cortadas tam 
pendiculares para conter, além do titulo e letra do 
alphabeto: 1.º, os nomes: das pessoas inscriptas, acti- 
va ou parigame 
domicilio; 3. 


vros 6 aginas; 4.º, referencia aos nomes correlativos risccd esse PASS cú 
do memo indice, que figaram” nós registros; 5.º,qual- a -Prussia e a Austria . ão - passo se 


trans 
“| indice pousoal, se nddicionará mais a esso-fiome. o li- 


pre t sacra com os seua pro onomes 


. 


grande formato, na cofnormidade dos - respectivos possivel, os nomes das pessoas que activa ou. passi- 
modelos. 
$ 1.º A primeira pagina será destinada ao ter- morte,seja por actos da transmissão ou alienação «in- 


mo de abertura, a seguinte para o primeiro registro ter vivos», e do indice real os predios distinctos, que 


que se apresentar. houverem sido posteriormente reunidos cm um £ó, 

2» Cada pagina será cortada por linhas ho- | ow-divididos em parcellas constitutivas do novos 
risontaes, e depois por linhas perpendiculares da ca- | predios. 
beça á ext. emidade, de modo que offereça tres colu- $ uuico. Dos que houverem sido completamente 
mnas, contendo a primeira um espaço igual ao das | destruídos se fará sómente referencia ao solo ou úrea 
outras duas. do terreno. 

Art. 41.º À pagina immediata ao termo de aber- Art. 54º Na reforma do indice real procurarão 
tura do livro, modelo B, é especialmente destinada ú | os conservadores ligar as synopses prediaos por or- 
descripção predial, que será feita na primeira colu- | dem de suás confrontações, dando-lhes uma nova nu- 
mna. meração seguida em cada freguesia, indicando porém 
8. TA pagina e columna parallela é destina- sempro o numero de ordem da: descripção predial e o 
da És inecripções predises. o policia, seo tiver. 

2.º Nas segundas columnas das paginas pa- Art. 55.º Na reforma do indice pessoal aperfei- 
uanto sejs compativel com o serviço do re- 
Nas terceiras as annotações respectivas a cada: gistro, a ordem alphabetica de collocação a do prece- 
averbamento, e referencias a outros livros (lei by- | dencia entre nomes da mesma letra. 
potbecaria, artigos 35.º 142." 8 2º,45.º e 46º) Art. 56.º Os indices antoriores ficarão archiva- 

“Art. 42º Cada uma das descripções prediaes dos, para serem consultádos sempre quo seja neces- 


dem chronologica as apresentações. Art 57.º Cada um dos livros de que trata este 

$ unico. Cada um dos averbamentos e annota- | titulo será apresentado previamente pelos conserva-. 
ções terá tambem na mesma ordem numeros seguidos | dores no juiz de direito da respoctiva comarca, para 
á sua collocação especial e correlativa (lei hypothe- | que sejam por elle ou por pessoa a quem der com- 
caria, artigo 35.º missÃo, numeradas e rubricadas todas as folhas, e 
— Art. 43º Nºoste livro, conforme a maior ou me- | depois lançado por um dos escrivães do juizo na pri- 
nor probabilidade de movimento predial, se deixarão | meira pagina um tormo de abertura, e outro de en- 


$ unico, Se, depois de começada esta numeração 
— Art ar * Não barendo nas páginas em branco | e rubrica, o juiz do direito a n apar concluir, m 
deste livro, deixadas entre um numero de ordem | continuará quem o substituir lega mente, ou & pes- 
de descripção predial e outro seguinte, espaço aufli- | 404% quom esté der commissão, e o escrivão fará 
ciente para se continuar « o regiatro,se abrirá no mos- | disso menção nos termos de abertura 0 encorra- 
mo livro, ou, se esto so achar findo em outro da | me mento. 

58º Aos conservadores incumbe especialmen- 
em branco do ultimo que estiver feito, e remissivo te a à guarda e conservação em bos ordem e Fecato de 


Art 45º Quaesquer declarações que por fi “factos els 1) (lei. Mrpiniiaso artigo 23.º) Ê 
o re- 


odos os ias; fa p fechar das horas do To; 
ia a consery gador guardará debnixo de chava e 
na dos 4 «Aver | te, séguro os d iros e ainrio! indicés pessoal é real, > 
essiva de dáths, o sorão din pêr bem assim os documentos apresentados ao registro, 
A que no mesmo dia não podesgam; R ser inscriptos ou 


$ 1.º O mesmo se observará quanto ás altera- vasbad o livro competente: . 
Ata abrigação o incum be aos ajudantes 
extingam | dos ê nse es th os, 6 nos substitutos 'dos 


causadas por incendio, ooo gd innun- 
or 

o objecto da descripção adminis at A ay faegões de Com 

sorvadores. 


Cid 


6 2º Todas as declarações que, sem factos (Continia.) 
y como rectificação, 
í? o tomádas na terceira 
= tação. a pt 2 


Art. 46.º Cada pagina do livro de bypotbbosd 


De Hi dO BOSD O 


| - Revistadapolitica« externa 


> 


“Já hontem dissemos que muita importan- 
cia dava & opinião, publica na Allemanha á 
visita de Guilherme 1 ao imperador Franois- 


atos or 

“—— $ 1º À pagina será cortada. depois por linhas 
pendiculares, e comprebenderá tres espaços em 

ranco,um para as inseripções butro paraomavorba- | co José, 6: -acrescentamos que não seria dis- | 

méntos, outro pars notas marginhos; sendode mota- creto 0 “Far muito do Iyrismo em. prosa 


ta do 


5 2º Por baixo da ultima inscriprão hypotheca- vai derramado. apr artigos da «Gaze 
Jinhambotisontaes,para nos res- Vienna» e do outros -periodicos Eua 
'que ellas fórmarem'so “designar “o cos. ita mo auês esobdidnisao 
A rg das. | duas potencias é um pe- 
nhor de paz em quanto conservar o seu ca- - 
racter puramente defensivo, mas não deixa |; 


vos 


14 0 rd 16 . 
Art. 47.º O livro do indice real será ralis 
Dee Ara ir pendencia-da Allemanha para com as nações 


8 1.º As paginas do livro do indice real re estranhas, . mas às Jiberdades. nacionaes o & 


descripção predial, livro-e- paginas; 3º, a naturera 
Eat 


10; 4.º, o valor do mesmo; 5.º, o nome-do. TE k t adia em quanto. durar o antagonismo de inte- 


“desharmohisa a politica das duas 


néro: o q — sera id 3 cv. at ss A: 


$2º Soo » predio jáse Mívhar nodhdiv par so sia, como já temos assigrialado. Em certas 


questões importantes chega até a ser-lhe um 
registro. | obstaculo, e é exactamente n 'esso. antagonis- 
Art: 48.º “As paginas do livro do-indicepessoal | mo de interesses e n'essa divergencia de i in— 
em por linhas horisontaes'e pere | tanções que está bem. emma = pas de 
aos. imo 2 155 

nosregistros profissão 6 Parece certo que todo o duciido de Hols- 
Cifetenen VÁ cteip dido "livro ou li- |teim sérá occupado pelas tropas aliadas. ' Se 


ct ob! y afréte yo) 


consultarem a Dieta, ainda quie não seja se- 
não para salvar as apparencias, é infallivol 
da mesma pessoa seachar já no | mais algum conflictó, porque o corpo federal 
não sahirá do ducado com os “braços crtza- 


otação que. geucpllnas: todo ou: eugito A 
meripção penca O mt eres: 
“Be o nome 


e 


ta importancia, masa sua. extensão não. nos 
que as publiquemos, nem aomenos 
miudo. Limitar-nos:hemos 


dico real, como de nomes no indice pessoal, tomarão 


ordem especial, os com | permitte: 
é Poe Ep | rei com es extracto: por. 


relação / Dao Petra do ape pia cas e ros | 8 apontar as da sua leitura se compre- 
da e erre Der ax pr pe, Papi nas hiia qualfoi'a série de circumstancias; pela 


61º puta uma indicação real ou o não accedia ás pro stas para u 
a SUA A ada ne, q sem Ii espaço em mumgvêntual, a “e 
) 


Annancios e Soeram item linha, +. 
Repetições | 
Annuncios do Fabida 


vamente deixem de existir para os registros, seja por ' 


de m steriosos alista 


“Mes nada teem e pç ar os pequenos | Es-| - 


idonou a Dinamarta á | 


PREÇODOS ANNUNCIOS, sro 
- Só om ds FAREI T., 


... ese vos eoa 

cad ... e 

O sure, É ds Ed 25 p P. e 
“bem como e 


a 


conversações intimas tem manifestado o lord 
que não nte om duvida os projectos de an- 
nexação do ministro prussiano. 

« Bismark , diz ella, conseguirá o que 
pertende, porque é o unico homem completo 
no meio de uma nação de eunucos.» 

— Da Grecia, além da crise ministerial, 
nada tinha até agora dito o telegrapho que 
merecesse especial menção. As ultimas noti- 
cias falam de votos constantes quo faz a na- 
ção por novas annexações, Um dos deputa- 
dos da representação hellenica , apresentou 
uma moção tendente a exprimir às potencias 
protectoras da Grecia o reconhecimento da 
nação pela annexação pacitica das sote ilhas 
ao reino, e ao mesmo tempo a declarar que 
espera da bencvolencia das potencias da Eu- 
ropa o beneficio da annexação das provincias 
da Thessalia, do Epiro e da ilha de Candia. 

Ora, um representante da universidade 
de Athenas, ao sahir de uma sessão em que 
déra prudentes conselhos em favor da ordem, 
foi es ofeteado . no meio da. rua. | 

Por conseguinte, antes de sonharem com 
novas annexações, bom soria que os Gregos 
se esforçassom por se oympaiia da da sua 
independ CER, e (dasag a da Europa, 
es EEttR PA TES as bar es PA 
nãos. 

“— Noticia-se de Pariz que é indubitave) 
o enlace da princeza Anna de Murat com o 
principo Humberto, que a negociação está 
concluida, 8 que os esponsaes hão-de assignar- 


se Togo q to pregas o principe a Pariz, Já 
hontem dói és Sri eta'ai mpor- 
tancia que x ie eira po iticos so dava à à este 
aconteoiment o, em' qi 6 vê Uma ronuncia 
tacita a todas as preten e his familia gts 
ao throno de Nepolas, O aço en ntre 


mais um 


2744 


a Italia é E França. 
pj 


“Cartas de Turim den 
nto 0+ o acção tratam de reconcilia 


Dieta oo Gas Idi e está em | Genova p pára | 
fazer as pazes “com Bertani eoutros. . a 
* Entretanto a política do | minis o] 
vez mais ersistente. da 

poa pisa miitagente Er ri 

y rto, n gua vi em à nglaterra 
isa À pará aa VÍ RE 
contre no Paíi " 


E 
ximo em Patis com Victor |; 
Manoel 


ara a ra da triple aliam nça | 
- | contra a ada Austria, di AA 


As este Espe “diz uma carta | 


CIÃ mini o nas ip na da 
Rossa, ultimamente aninunc ada elo tele- 
grapho, é ss uma garantia tia d “é 
não está amea “Das Eri Ui / Pd 
ques o p mas ticias são 
veis & Rudi fo “ed oro al 


dos pc Ro do Maryland, 
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ouco ria 
da retirada 
dão-nos a| 


"nos "à 


pepia ai pis mbato E Ars No 
ba-l: 
E E do Eudes 


Entretanto v "to vi s es-| 

o o ref 

pa da id dae ed dE] 
de 22, publicado bontem, e Ta od Reação 


no gabinete Lincoln co à | 
ton, ministro da | a guerra, n na ocensih Ro « o em 


mê 
as eleições pa para a a presidencia. dar - 
zem, mais. critica a Ra ção do Li me) 
ARA) ade 


—. e 


À nonis not agr niniá o, á 


Tê: 
(ab e 


O ave ao oh 


81 


, é P es omvaoth 
dia om naeg vm ares emp sup egrbra on | nd 
“VIANNA 22 DE AGOSTO (Do no 


corróspondente) —O oie importante | en 
da ultima semana foisem duvida a mudança 
que'se deu no estado atlmospherico;que, de] 


Ilid ual tendo visto a França-quea Inglaterra | abrazador que estava passou a uma tempera- a ai 
co PE ma-aeção com- tura agradavolmênte rofrigerante, que be tem | Pr 


cônservado 'e parece continuar. ru 


ie ja fere A Ja ido Hecntal º | sua sorte, obrigando-s assita “a appellar para | equinta-feira começou 4º alii sg id 

dps e Ros oi pie poda a duvidosa generosidade dos sensvinimigos: | Lp “dia não cessou de cabir ag ua 

sm xo o psdutadas as folhas destinadas a uma Tanto “um como: c 0 outro gabinete: reccaram a , “a terra” sequiosa. Na sexta oinbbado 

Fregua ada indico | bases destinadas a paptiiad de uma: traição, re de todas as nto chovêu; más a'noute passada foi abin- 

uma letra do abade É % a yo pesa o Raio degree “da Dinamprca foi catisa essé receio | dante de pe teen memo údárale 
avarbando-se o transporte no Tigir competente do 11!| qtio-nem pôdo-desvanecer-ro coma porspeo: | guns"trovões formidavois Tudo 


BOLD NOTA tiva'do restabelecimento do alliança intima 


vro autecedente. 


| 1 Art, 68.2-Bites indices serão rofórmados de des | entre as tres cortes do Norto. "soon tr! 
em dez annos, eliminando-se do pessoal, quanto: seja “o Ahiovai nim dito-espirituoso "de lord Clas 


diiis 


3 


Ro Necesrntl a ps mms so hh mms curas tira ds tpo 


”. 


lg — em 


l "a bs] : ff Lm Let à | 


Mas aciência; as vacaturas vão ser breva pre- criado é e Er igdór. o fdale o usava sempre 
henchidas e depois que se acáutellem. uma jac ueta'de e caça, um chapéu de couro ' cur- 

| Eu ia dando corda no relogio; elle levan-| tido o botas com” es] oras. Toda 5 cidade lhe 
tou-se e foi ver, porque: era grando amador de chamava O perdigúeiro, mas ninguem punha | a 
| relojoaria, Deu-me um piparote com ar jovial, a bocca na senhora nem na menina. | 

e depois, quando eu ia retirar-mo, disse, aper-| Fui ia de triste quando « empurrei a po- 
taúdo o | pe esado capote, que tinha à aberto ara 98] sada porta de rol ana, “cujo sonido se prolon- | | 
lados em quanto comia : gava no vestibulo. E qual não foi a minha 
— Diz no sur. Goulden que durma doscan- admiração - quando ouvi, no meio: dá tiágoa | te 
sado. À dança y vai começar outra vez na pri- geral, uma aria 'do canto acompanhada mum 
mavorá. Os senhores kalmukos não hão-de ter cravo! O fidalgo tocava e sua filha iacompas | d 
MERO 0 inverno. a seu. favor, Diz-lhoisto! |nhava-o. Nºesse tempo ainda eu não sabia que 

Sim, snr. commandante — respondi, a desgraça de uns faz a fortuna de outros, é 

fochando a porta. disse commigo, com a mão já no ferrolho:' 
“” Atua gorda pessoa eo seu ar de bom bu-|  — Estes ainda não sabem as noticias: da 
| mortinham:me consolado alguma cousa; mas | Russia. 


“a 


Za. . 
“N'sonze horas . mo faltavam duas casas: 
a de La Vablerie-Chamberlan, velho fidalgo 
que-morava'ho fundo da rua grande com a 
enr.* Chamberlan do  Ecof oa menina J Joanna, 
sua filha. “Eram emigrados que tinham vindo |m 
havia tresou quatro-annos. Não frequentavam, trabalho. 
nenhuma casa da cidade o só tractavar com — Fa visitas em casa, Luiiibs? 
tres ou quatro abbades velhos dos 


Da Or, É cisinddonda. 
O snr. de La V ablerio- Char” Lvorlan era doudo | par 


nellas de 
estavam 
ó que Pra, faze 

AoA velh 


eee que davam sobre o 


; Passei, pois, pela cosinh ba 


a 


a pendula : 


a não deixar entrar ninguem. 


| las raras vezos entrava alguem; as altas ja- 
«pateo. 
chadas, mas ig og it para: 
magnifica peça. da publica, 
Semore branco. Luiza examinava o meu gigante 


“ |mando nos seus cac himb so 
— Não ha, mas meu amo preveniu-me | de EE Da à ER a tom 


em quanto “& continuação derte temp 
tão préciso era para a agricultura e 
saude publica. miami ras ci 


medo qelemera rig ssa “op cetro à momir 


“Tomei a pt 0 e tito e, gi 


masi) 
cousas, quemo pare- 


scismando com aquelas f 


ciam extraordinarias. Nãom me véio á ideia q 


quella gento se ale ray | Com à nosáa go 
ot ai d pas 
Fera , 8 que) chamava + 

ade AR a quarenta f: “en ho | a 


que e nã 1 ado e qui 
are, forreiro e pai de fa li: E ba riad 
vo . 


tinha lovads 0a banc eir. dos e 

alsb burgo da "92 é só tinha vol ME 
ja camp anha de Zurich. Tinha o ty seus 
uiz 


it 


do a es Do » exercito da Rugs 


e Jorge, Jorg e era di de 
a dE eráim à di dn ia 


Eu ia a psi ad a 


founo, € 


dos seus antigos « can 


Desmerts, ivo, SR, lho Paradis, 


| para consolal-o, 


dt d Ve o 


| rendon ácerca de M. de Bismark. Em suas ” 


edi snáê | ; 
be 


| Bíxio tinha-se relacionado intima | 


so que) CARE GE Ei 6s 
com 0 Goulden &banca. | 


saia | 
ia pe zão ara não énh ir, Pr 26 horrivel, 
miudo 


grandes olhos brancos anda “como so] 


PO neo a Ro- 


o | não conheciam 
Froissard, tinham corrido ai Eua casa e que não 
mas estavam silenciosos fu- tambem so rano 
o fazer nd caretas d'ahiso 
mm dizia al-| tudo o 
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“ 


40 réis 
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N.º I95 
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"Houve quem recoiasse que a.chuva fosso 
prejudicial ás uvas, mas creio que a apprehen- 
são era infundada, pois duço geralmente dizer 
que cllas lucraram muito com a rega que ti- 
veram. O calor é que as estava damnificando 
visivelmente, e se continúa por mais alguns 
dias, em lugar de uvas para vinho, teriamos 
sómente passas. Em muitos pontos já se está 
vindimando, eos proprictarios que cuidado- 
samente enxofraram os seus vinhedos, espe- 
ram uma producção abundante de vinho do 
excellento qualidade. (0) exemplo 1 vai calando 
nos espiritos mais ferrenhos, e sei por isso quo 
no anno soguinte poucos serão os lavradores 
destes sitios que deixem de enxofrar as vi- 
nhas. Mais vale tarde que nunca. 

— Tembem na ultima semana tivemos 
aqui a romagem e feira annual de Nossa Se- 
nhora da Agonia, a que costuma concorrer 
povo de grandes distancias. Não esteve a fei- 
ra tão animada como a principio se esperava, 
certamente por causa da copiosa chuva da 
quinta- feira, que afugentou muita gento da 
que por aqui andava Já, e impediu que muita 
outra viesse. Ainda assim creio que o negocio 
não correu de todo mal aos ourives ea alguns 
logistas de fazendas brancas; e que foi optimo 
para 08 improvisados botequins de limonada 
fresca, 1 roma, “doce de centeio e café de qual 
quer cousa forrada. A materia | prima que ser- 
ve de base 1 a este negocio é de tão infimo va- 
lor, que « qua asi todo o producto da venda é lu- 
Cro. E: 0 O Cao é at 1º 08. consumidores são sem- 
vis em | grand o numero, e tomam aquellas be- 

Grades É com um o pró azer incrivel. 

Dido, 9, scg undo dia de feira, houve 
a exposição de | gado ca o avallar, m muar é asinino, 
ia foi muito Ju concorrida. ão) jury  enten- 


e pa fm havia lug; gar a conferir 0 
prime a 


ae io suo ani ando do áper ra o segundo e 
enção ão ho osa,. Pena é é quo 
18 istricto se não ara e de- 

ortante ramo da in ustria 
psd eriam tirar. grandes pro- 
ora; sobret udo, que em algans 
existem o optimos cavallos de padrea, 
gpeçidos nf não ha desculpa 


ve 


E 


"MN 


aa a E me, e oceuparei at um assum— 
po com este tem imediata ração isto 


Ta ds 


esse cu 
ol ra do digno. socrotario 


tes ultimos vinte e cinco annos teem progres- 
sivamente melhorado os costumes do nosso 
povo, 1 o que em grande parte deve attribuir-so 
pm [a eu, a terem cessado as nossas dissenções 
politicas que so manifestavam-em revoluções 
É guerras civis, e muito principalmente á gran- 
do latitudo. e desenvolvimento que entre nós 
teem tido as “obras publicas, onde milhares 
de bragos encontram. no trabalho o honrado 
- | sustento para si e para suas familias. À ne- 
-| cessidade de lançar mão do alheio para ma- 
tara a fome ac y acabou de ha muito entre nós, € 
como. o nosso o povo i inimigo do trabalho, 
onsgriãos do roubo | man sensivelmente di- 
0. As rixas, esordens e o assasi- 
nato, que n hqueline De nochal revoltas che- 


garam a atingir: uma cifra s assustadora, tem 
da ado a um numero que, se não 


para desejar, mostra com- 
3 torias tendencias. que existem 
o povo para se alcançar a sua comple- 
Fe 7 aresacmd crimes . a rixas, dona 
eng, fe o assassinato, 
da gu o ci, ut que 
to de questões susci- 
porcausa g dn-aguas do. rega e do apra- 
mento de matos: nos montados. Se es- - 
tAR OADAAR CORSABSAD, 8 -estatististica crimi- 
mal do districto não teria quasi razão do ser. 
Esperemos que chegue essa epocha.. 
Di reg cm ti algarismos a ver 
“do que tenho dito. Dividirei a estatis- 
o, Qua em “periodos de “cinco annos, tomando 


tad 
vei 


para a “comparação: que “vou fazer apenas 
os orimes-de “maior volto: pelo seu numero 
sm !4 


O raisimoh setar 


“te 6s 


MB ( A as 4 
a mos 8 , 4 


os Ve EO 0 


e“ 


“Ou isto: f 
— Abdimo, porta- munileira; a Não 


Ê 


fomo nós ós que tomamos de assalto à gran- 
de bateria de Fleurus? 

— Quoutra cousa semelhante. Mas ello não 
respondia, De minuto em minuto: sispirava, 


tas velhas faces cavadas entu eciam-se, 
depois CUrvavAa-se 6 05 ie faziam entre si 
signaes, Epi cabeça como quem di- 
za : Ande EVA 
+ — Teto não vai bem. Ja 

“Eu deime' pressa em acertar 0 relogio, por- 
que me cortava o coração ver 'aquelle pobre 
velho em tamanha SsiicoR o. “dia 
casa, encontrei o sur. 


++ 


— Ah, vieste, José : + eilão ? 
Ret = Então, o a 2,0 senhor tinha ra< 


4 
' 


Bso elle eom triste= 


e s tros filhos estendidos aos seus pés. | za — — md? ups | ipio de maiores des- 
Não aa nada da, fia Eron gota gota: otas des ao lhe 8: a a Sh s austriacos,osses 
corriam da testa las, tá ol E) masi ecida ecidas, pa ip o todos esses povos que 
o seu rosto estava tão pa lido irá de alma | tem s sa cado desd 4, vão aproveitar-se 
estivesse para dei ps co inco | dos nóssôs revezes para se so afromessarem sobre 


ido dar-lhes reis que elles 
nem por Eva 1 nem por Adão, 
queriam, | vão ellos agora impor-nos 
5,6 nobreza, e tudo o que de 
yo De maneira que vamos perder 
“quo tinhamos ganhado pela revo- 
ução. Olha que to que nos vai acontecer ago- 


nôs.d 


pola caça;o! tinha sois «cc a eee É | carro do dous — Por cá estão todos muito alegres. Pta Pois nós iátra o? Em quanto o and, ato lá por fóra, não me sas 
cavallos;o tio Po o — váos 4 eum. r o a am ê H erci de Sambro hiu isto da y ca nal ae ator 

O 0 o avoberto, da rua dos, | - — E' verdade: não-seio-que é isto. Ha Toma do das i A | o 
ici la 4 ocheiro, de palafreneiro, ne muitos annos que não acontecia aqui tal cousa. » o SSD DO DO “(Continda.) 


“gia do q 


o ——— —— am 


e gravidade, como em soguida póde obser- 
var-se: 


Annos Assassi- Roubos 
natos 
1838 a 1842..... ERR rs 67 at 
1848 à 1847... ce srccas 47 125 9 
ADAM STRESS os, o SA 47 18 140 
1858 à 1BSL.cscedsinco 23 189 141 
1858 a 1862... 0.0 -.e cre 9 59 122 


O primeiro periodo é realmente assusta- 
dor, mas depois a criminalidade foi quasi sem- 
pre diminuindo, apresentando no ultimo pe- 
riodo uma differença muito consideravel em 
comparação com aquelle. E se se attender a 
queo districto de Vianna do Castello conta uma 
população um pouco superior a 200:000 ha- 
bitantes, ha-de necessariamente concordar-se 
em que a moralidade e os bons costumes d'el- 
Jes oferecem um quadro bastanto satisfacto- 
rio, 

— Ainda quas palavras, e seja pela ultima 
voz, ao correspondente do noticiatio do sVian- 
nense». Continua este spr. a torcer o sentido 


com 08 amos», so pará 1ss0 tiverem gána. 


BRAGA 26 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) — A repartição do correio 
d'esta cidade, talcomo está organisada, não 
póde satisfazer, como convém às Ed 
do serviço. Bastará dizer que não haalli hoje 
mais empregados do que havia quando era 
cômente duas vezes por semana. Os empre- 
gados que trabalham “deftro da repartição, 
incluindo o director, são apenas cinco, dous 
dos quaes, pela sun idade bastante “avançada, 
cstrião dentro em pouco inhabilitados para o 
serviço; mas seria uma barbaridade expol- 
sal-os, pois que,não tendo legalmento direito a 


reforma, ficariam privados dos pocos méios'! to, foi aro 
que actualmente obteem,á custa'de nm traba- 


lho tão improóbo, comó mai remunerado. 


Os carteiros quo ha para distribuir “a cor- 
respondencia, por toda à cidade, são apenas: 
tres! N'uma população meros extensa à ime- 


nos numerosa do que Braga, seria este núme- 
ro insuficiente: em Vinnria do Castello, on- 
de o movimento do correio E certamente mui- 
to menor do que em Braga, além dé haver 
maior número de pi e See intérgios, por 
isso «ué alli se consérva urma adimiiistração, 
etn quanto que Braga tom uma simples 
directoria, há tambemitmhaior ntimeró do Gar 
teiros, é pão são demasiados, para a boa ex- 
pedição do serviço. mo sm 
Ha muito tempo que se devoria ter cuida- 
do de orgáânisar melhor esta repartição, dan- 
do-lhe o pessoal necessario para o“sórviço e 
remunerando melhor 08 empregados; ágora, 
porém, que o trabalho cresceu, Converteu-sé x 
necessidade em urgéncia, que sendo desatten- 
dida, causará prande prejuizo à este impor- 
tante ratio do serviço público. ds 
— Andava por ahi muito espalhado en 
o povo O boato de que existia am Breve pon- 
- tiicio, pelo qual se excommungava atodo o 
que votasse em favor do governo; ta- 


va-se ainda que tadó 6 tatholico estava obris | 


gado, sob pena de pecondo mortal, a votar 
contra. Alguns eleitores dirigiram-se ao digno 
prelado d'esta diocese, pór méio de um requio- 
rimento, em que se pedia d s. exc.* rey.”* se 
dignasse esclarecer a opinião a este raspoito. 
O sur. arcebispo fulminou em termos cônci- 
sos, mas energicos, tão porniciosa doutrina. O 
despacho de 5. exc.*foi o seguinto : 

« Sendo exacta a exposição deduzida pe- 
los supplicantes, declaramos e condemnamos 
como temeraria, erronea e heterodoxa, a dou- 
trina que indicam como propalada por alguns 
ecclesinsticos nossos subditos, hostilá antho- 
ridade da igreja, de seu supremo-chefe, á jus- 
ta liberdade das consciencias e à publica tran- 
quillidade. 

Braga 20 de agosto de 1864. 

José, arcebispo primaz. » 

E' para lamentar que n'estas pugnas par- 
tidarias se commettam excessos condemna- 
veis, não se poupando sequer a tão sagrada 
cousa, como é a religião; que nada lucra em 
ser arrastada para o campo das discussões po- 
liticas, em que tão accezas andam sempre as 
ambições e malquerenças. | 

Bem haja, pois, o digno prelado, que, fil 
“á sua missão, acudiu, como lhe cumpria, em 
defezu da verdade, condemnando doutrinas 
heterodoxas e combatendo as cipae fe que 
assacaram 30 supremo chefe da igreja. | 
O «Bracarenso» de quinta-feira, refe - 
rindo-se 4 minha ultima carta, Combate, n um 
artigo de estylo muito jocoso, 0 que ei disse 
respeito á guarda principal dos Congregados. 

Sem querer sustentar polemicas,de que ne- 
nhum proveito resulta para os leitores do 
«Commercio», direi ainda algumas palavras. 
sobre este assumpto. | 

Parece-me que a questão, desembaraçada 
das tricas eleitoracs, se reduz a estas propor- 
ções : 

E' ou não conveniente que.as ruas da ci- 
dade sejam patrulhadas demoute? 

Sa, com effeito, ha alguma conveniencia 


mesta medida, deve o € 


todavia, E 
0) me 
muito melhor que | 
então deixal-o,como até aqui, entre 
o patriotismo dos cabos de policia, então eu 
não me recusareia dar as mãos à palmatoria e 
submetter-me-hei resignado à chuva de epi- 
grammas, com que o meu illustre contendor 
se dignar considerar-me. 

— Consta-me que não tem fundamento al- 
gum o boato, que por ahi se fez correr, de 
que seria nomeado secretario geral d'este dis- 
tricto o snr. Manoel Justino Marques Murta. 

— Dizem-mo que são muitos os preten- 
dentes á igreja de S. Martinho de Dume, mas 
que se ospora que um familiar do exc.”º* ar- 
cebispo primaz, o snr. José Domingos Dias 
Correia Fontes, seja o preferido, já porque 0 
sou procedimento o torna recommendavol, já 
porque lhe não faltam serviços prestados á 
igreja e no Istado, na qualidade de familiar 
do prelado; serviços tanto mais attendivois, 
quanto é parca a sua retribuição. 

— Segunda-feira passada foi offerecido ao 
snr. José Joaquim Vieira, candidato pelo cir- 
culo 19, um lauto jantar, por alguns cavalhei- 
ros dos principaes influentes das Taipas. 

— Depois de uma longa o penosa enfer- 
midads, falleceu antes de bontem o bacharel 
José Bernardino de Castro Loureiro, que ul- 
timamente estava exercendo o lugar de admi- 
nistrador do concelho de Barcellos. 

Foi esta morto vordadeiramente sentida 
pelos muitos amigos que o &nr. Loureiro gran- 
gedra, pelas boas qualidades de que erá ador- 
nado. 

O fallecido deixou uma viuva e dous filhi- 
nhos,que a esta hora lamentam a perda de um 
marido e pai extremoso. 


NOTICIÁRIO 


- Festas. —E' hoje a festa o arraial de 8. 
Bartholomeu, na Foz. 

A festa,que d'antesera no dia 24, é ha an- 
nos costumo adiar-se para o domingo seguin- 
te. Porém o que se não adia é à costumeira 
dos 7 banhos, que no dia do santo vão tomar 
á Foz as did pi e homens das aldeias visi- 
nhas,porque a virtude particular d'aquelles ba- 


nhos; segundo a cren d'aquella gente, só n'a- 
np ag da 

Estes banhos, com os séus curiosissimos 
ios, foram a unica cousa que recordou 
| dia de 8. 


festa o arraial ficou para hoje, e of do- 
8 dos Carros e ca eu da Porta Nobre e 
Carmo contam tanto com uma extraordinaria 
concorrencia de gente, na fórma do costumo; 
qua antecipadamente annunciaram que das 10 

à por diante cada pessoa pa- 


horas da man 
garia por ida ou por volta 240 réis, 

Ainda assim,é bom estar de sobre-aviso na 
volta contra a estrategia dos suppostos afreta - 
mentos, se a policia não tomar a cousa ao seu 
cuidado. 

“Na rua dos Caldeireiros (antiga Ferraria 
de Cima) foi hontem à noute Estadao o Senhor 
da Boa Fortuna com fogo de artifício e mmaica 
mar tal fuisis ss 

ttrahiu esta fosta tanta gente, que Bar 
caminho por entre a multidão compacta só era 


empRZA i 


ara os muito afíoitos. .  -, 
oje de tarde toca n aquella rua uma ban- 
e Saito António — 

tal da Nagra orâia € 


esde 17 a 24 


| 
|! da marcial. 


Mosplgas. d 


- 


O movimento do bes 
enfermaria da cadeia, | 


| No dia 17 existiam nas enfermarias do hos- 


pital 442 doentes—-entraram desde 18 até 24 


“inclusivê 1]2—sahiram 112-falleceram 11. 


—ficam cxistindo 431 doentes. 

| - Nas enfermarias da cadeia no dia 17 exis- 
tiam 5. neoigk= Anis até o dia 24 do cor- 
TeRto. Arm ÁGAtAm, xIan 


, intel 


E — Falleceu a exc.”* 
oi D Ent Mto, pod 
e 
cia Dem 
e 


| 


guindar pedras que estava suspenso no alto 
das ps varas quo formam o gúindáste, 
o que estão leavantadás em frente das obras, 
Foi na noite de sexta-feira para sabbado, -é 
custa a orôr que efitotuassem o roubo sem 


| A frente do predio está levantada. só até 
ao primeiro andar & ainda sem portadas. Do 
alli para cimi está o interior dos dous (anda- 
res superiores completamente descoberto, .: 
Assim foi a descoberto que os ladrãos 
trabalharam na operação do roubo, e de- 
vendo levar-lhes tempo, porque não era cou: 
sa facil tirar o cabo do' lugar em que es- 
pen A e desligal-o dos cadernass, e custa 
realmento a crêr que poente fazer tudo 
isto sem que as patrulhas vissem: nem qu- 
vissem o ruido que necessariamente devia 
dar-se; e que tendo o cabo um objecto vo- 
lumoso que não podia ser conduzido por me- 
nos de dous homens, pastasso polas ruas som 
que os conductores fossem encommodados ! 
Pois a noiteesfava serena clara. 
Companhia do theatro normal. 
bind Na rta- gira atá lugar a representação 
de despedida da companhia do theatro nor- 
ortuna e trabalho», do 


mal, com o-drama « 
sor. Ernesto Biester. 
Consta-nos quo para esta ultima represen- 
tação se proparam demonstrações do apreço 
ue a companhia soube merecer no Porto, é 
boas retondações que deixa n'esta cidade. 

Á Patr 


»panhia parte para Lisboa ha quinta- 


tarde ou na sexta pela manhã. 
rdim de 8. Liza o. — Hoje 
e toca no jardim de S. Lazaro à mú- 


1.º Symphonia da opera «Medéso —Pa- 


ci 


2. Corina de contralto da opera « Hu 
guenotes» — Meyerbeer. | ga afigas 
73 Colecção de walias extrabidas dá 
opera «T sis Vo acentos 
O a canção tá sós 
e apar: 9.4 PART iii 
5.º Symphonia 
dr bt PM, 


OF q fo! , 
Y veto de soprano e tenor da opo- 
ra el M I eu 
Ta 


gnadieris —! erd). 
archa pgrave—Castilho. 
8.º Jasso e dig hi é mi! 
do E britannl., 
Rs in MOD o 


o 8gos-. 


cábiram sobre os «navvies>, pela maior parto 


magaça! ico ooo esa ev mc 
TE TA gelros. — O vapor «Maria Pia», | 


p: 186 
da opera «Dominó Pro. 


m publicar o seguinte 


o a navio algum “file 

bisa, com polvo ba 
sem licença esp do 
E al 


ec : “E e 
avios estrangoiros recorrerÃo aos seus res- 
pectivos consules para desembarcarem e armazena- 
rem a sua polvora, bombas etc. quo tiverem a bordo. 


Real patriotismo. —Lê-se na «Epo- 
ca», periodico de Madrid : - 

«O Rei de Portugal cedeu da dotação 
que lhe está assignada na lista civil em bene- 
ficio do thesouro a quântia de 32:000 duros. 
El-Rei manifestou que duasterças partesd'essa 
quantia queria que fossem applicadas às conis-| 
trucções navaes da marinha de guerra. Este 
acto de patriotismo foi muito bem recebido 
pelo povo, porque a lista civil dos soberanos de 
Portugal é a mais modesta da Europa, e, com- 
tudo, é altamente diminuida pela largueza com 
que attendem ás obras de caridade.» 

Fallecimentos em Pernamba- 
co. —(Do «Diario de Lisboa). — Por officio 
n.º 24, do consul de Portugal om Pernambuco, 
datado de 16 de julho ultimo, consta quo em 
1861 fallecera no engenho «Vicente Campel - 
lo», no interior d'aquella provincia, o sabdito 
portuguez Victor Pires, filho de Custodio das. 
Neves, natural de Covas de Barroso, concelho 
de Chaves;o que a diligencia do respectivo 
consulado foi recolhida à quantia de 5888700. 
réis, importancia de seu espolio, proveniente | 
de salarios de serviços prestados ao proprieta- | 
rio do engenho em que faleceu. . 

Outrosim consta pelo officio n.º 27 do 
mesmo funccionario consular, datado do 23 do | 


julho findo, que no decurso do 2.º trimestre do | 


corrente anno falleceram na referida provincia 
de Pernambuco os subditos portuguezes,cons- | 
tantes da seguinte relação. 

Henrique da Silva, 33 annos, solteiro, 


— Martinho de Oliveira, 449.8 — Henrique |! 


Carneiro de Almeida, 69 a. casado — Manoel 

Tavares Cordeiro, 48 a. s—Manocl de Olivei- 
ra, 35 a. 8-—José da Fonseca, 13 a. 8-— Ma- 
nobl José da Cunha Faria, 40 a. s — Bento. 
Fernandes, 38 a. c—Luiza Rosa da Trinda-. 
de, 60 a. viuva — Duarte Antonio Seivá, 49 
a. c—Jonquim José da Silveira, 58 a. c—Jo-| 
só Pereira, 57 a, v— Seraphico Justino da Sil-| 
va, 27 a. 8 — Manoel José de Amorim, 37 a. 
8—José Maria da Silva Ferreira,70 a. c—Ma- 

noel José Chalaça, 72 a. c-—Julio Difs da 

Canha;20 a. 8-—José de Almeida Nunes Lima, 

394. 5. 

Intolerancla religiosa. — Em Bel- 
fast (Irlanda), cidade de 120:000 habitantes, 
honve graves conflictos entre catholicos 6 pro- 
testantes. | 

O «Daily Telegraph» publica as seguintes 
noticias em data de 16 : 

« Os ajuntamentos continuam a formar-se 


e tomam hoje am carácter máis assustador que | bral 


nunca. 

“A policia e ás'tropas pátrulbam tás rtas o 
já fizeram fogo & multidão. Foram mórtos 2 
homens, um pela policia é outro por nná dos 
amotinádos, e 50 a 60 pessoas mais ou me- 
fios gravemente foridas. 

a agora em Belfast 1:900 homens de in- 
fantéria, 2 esquadrões de cavalléria e 840 
«constables», afóra um grande numero de 
«constables» especiaes que acabam “de ser 
alistados. 

Em Sandy-row, a multidão assaltou uma 
fabrica onde estavam empregadas meninas ca- 
tholicas romanas, é em Poúrids-street a mhtlti- 
dão féz vutro tanto aos estabelócimentos de 
meninás protestântes. 4 rea 

As fabricas, lojas é officinas estão fecha- 
das; todos os negocios eptão suspensos. 

Antes de amanhecer tinham sido assalta- 
das 500 casas. A obra de destruição conti- 
núóu todo'o dia e toda a noute Seguinte: A's 
5 horas da manhã honve uma collisão entro ob 


dous partidos, que fizeram uso de paus, barras | Cabral 


de ferro eespingardas. Foi morto um homem 
o alguns outros foram feridos. | 
Or dous partidos foram separados polas 


| tropas depois de terem combatido durantenutna 


hora. o 7 


Dé tarde mais de mil operarios carpintei-= 


| | “construin-' rgs maritirospercorréram:ss ruas t arroinba- 
28 Thomaz o snr. Jo-! rumduas lojasdecarmeiros o tiraram toda a 
ronymo Ferreira) e roubaram o cabo de: 


polvorá e ârmas que encontráram: 

voo Aimunicipalidade, sabendoisto, mandou 
tirardas lojas de todos 04 armeiros as armas 
epolvora pará que não cahissem nas mãos dos 
amotinados, orangistas pela maior parte, que 


cntholicos romanos, coro ler; 

«—Esperame-se noticias de terriveis collisões. 

-Egrando a indignação Contra'k imprensa 

orangistá;que sublévou as mais vis paixões da 
populaça,e contra as authoridades,que não to- 
maram-energicas medicas para impedir quê 
as desordeús rebentassem: bitid 

““O-bispo catholicó romano dirigiu uma car- 
ta aos seus diocesanos, recomméndando-lh 
paz e socego, porém os dous partidos estão por 
tal modo exaltados, que só as mais vigorosas 
médidas podem-pôr termo à esta lucta fratri- 
cida. 


Um despacho do Belfast de 18 acrescenta: q 


-«Qs motins continuam. Às desordens reno- 
varam-se hontem com resultados deploraveis. 
Oshospitaes estão cheios de feridos, Ha agora 
aqui porto de 4:000 homens de tropas e conti- 
nuamente chegam mais 

ap. am srt tropas numerosas e 
um numeroso pessoal de policia. As desordens 
cessaram momentaneamento, » 

Difícil operação. — Ha em Sara- 
goça uma santa mulher que vive honrada- 
mente -extráhindo espiritos malignos do cor- 
po de mulheres que. não andam bem com 
Deus. Ha dias, se é verdado o que conta 
uma: folha do reino: visinho,. tirou vinte 'e 
quatro-do corpo dá uma. aragoneza, que pe- 
los modos era corpulenta matrona, nem. pf- 
dia deixar de ser assim quem tinha tanta 
gente dentro de ti, E' pena que o referido 
jornal não diga quanto ganharia a opera- 
dora em operação tão: difficil;, mas“se qual- 
quer dentista leva cinco tastões por .extra- 
hir;um dente, não deveria valer menos de 
doze mil réis a extracção de vinte e quatro 
espivitos. Todos os que teem espiritos, a Sa- 


amar Henrique 


reira. | 


«| pêécto do Banco Nacional: Ultramarino é a récrifica- 


& C.º). 
jos & €.º). 
colhidos pelo conselho dé administração: 


da assignatura, vencéndo juro de quatro por cento 
até K instaliação, Pload á rio vaia 


com intervallo de dous mezes entre cada-umas , 


tunato Chamiço 
10, hoje até às 5 horas da 
meio-dia, 


'blicado: o nome do enr. Ricardo Ernesto de Carvalho 
como fazendo: parto doconselho de aderinistração 
do Banço Nacional Ultramarino ao qual-não. per- 
tence. Deyia ler-se em acu lugar o nome do gnr. 
Archibal 
ham & 0), 


ao Elfo pão 6 ODAÇOO 
ig cen pagos a A pr aaa 


mn é 
D qu 


Noticiario religioso tes 95 por cento em gualio prestações, chamadas com diúpta mesquinha, impropria de uma repar= 
7 intoryallo não menor de dous mezes entre cada uia. : púplica. 
+ E ade” AGU “ “Dion pinistração indicado funcoiona “Cabe diana | ; 
da installação do Banco! — Cabe aqui dizer duas palavras a um perio- 


dr 
É | ) oO a o o é > a “ 
JB L me O £ sl) y 
 - . 2 T, + “- 
ÃO 4 | 1º 
— o E E) 
1 , a : tsemobl o FZ 
' At; 


É: sé: - a qual delibera sobre q 
q U 4 Vorgani elecimento, discute os estatutos, 
TRIBUNAES e resolve sobre as alterações que a experiencia indi- 


car, funccionando em barmonia com a praxe seguida 
em todos os corpos de igual natureza. 

Consta-que esta noute se achava mui proxima: 
de concluida a subscripção do capital para a primei- 
ra emissão. 


(279) 


fupremo tribunal de justiça 
PROCEEHO N.º 10:630-A 
RELATOR O NX6.M* YIECONDE DE FORNOS 


Nos autos de conflicto de jurisdicção levantado entre 
osjuizos orphanologicos das comarcas de Alem- 
uer o de Soure, ácerca do inventario de Luiz Pe- 
di de Napoles, em que é requerente Pedro José 
de Goes Cuupers, como tutor de seus sobrinhos 
menores, se proferiu o accordão seguinte : 
Accordam os do conselho no supremo tribunal | «Naied», na ultima regata, no Douro. 
de justiça, ete.: Os pontos de , petida dos escaleres foram tira- 
Que, sendo a questão do presente conflicto de | dos á sorte. Por esse lado nenhum go podia quei- 
jurisdicção, levantado entre os dous juizes de direito | xar. Mas o «Ronceiro» era dos quatro escaleros o 
das comarcas de Soure e Alemquer, se por falleci- | que tinha mais espaço a percorrer e o »Naied» me- 
mento do inventariando se deve (em conformidade | nos. Apesar d'isso, quando o «Ronceiro» dobrou a 
com a regra geral estabelecida nos artigos 392.º, | baliza já levava de dianteira ao «Naied» tres ou 
393.º, 6 394 º da reforma judiciaria) proceder a inven- | quatro escaleres. Aconteceu, porém, que na occa- 


A regata no rio Douro 
Snr. vedactor. 


o 


Snes por dez remos e commandado pelo snr. 


res 
17 de junho de 1651, no qual sc estabelece uma ex- FA regata, navegava em direcção à baliza de 


reito de Alemquer é o competente para proceder ao De V. ete, 
referido inventario; e mandam que assim se execute, | Amigo da justiça. 
para o quê se soguirÃo os termos legaés. (280) 7 

Lisboa, 5 de agosto de 1864 — Visconde de For-. berrar 
nos— Cabral Visconde do Lagoa—Apguiar. — Tem. Asvio ae Mendicidade 


Fui RRRER TO, SUA a 
tá rme.—Secretaria do supremo tribunal 


conforme, ad Ago: dp de | 
de jústiça, 28 do akoito de 1864. O conselheiro se- ill=* gor. Manoel Bento Dias Lina, à quis de réis 


Relação do Porto Gar a mão de um tão desvelado bemfeitor, é feções 
grasTo DE 26 DE AGOSTO “| destas são n imagem do Creador na creatura. 
DISTRIBUIÇÃO mem 


il, Pira "digno rg to co D9 HOJE 


Argan 
José Correia da Costa — juiz Velloso, escrivão Ca- 
Valença. Antonia Luiza Guedes, marido! t ou-. dq: 
já Edo Lisboa 2% de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


tros — c. Joaquim Antonio de Brito — juiz Martins, . 
escrivão Sarmento. 

Vinhaes. Bernardo Baptista da Veiga & mu-: 
lher — e. João Antoúio-de-Moracs emulher — juiz 
R Abrgnches, escrivão Mello. 


O ministerio damarinha attendeu 4 requi- 
Rezende. 


Joré Antonio-do Carvalho — e-'a ba- | sição que lhe foi feita pelo ministorio das obras 


roneza de Fornellos — juiz Gouveia, escrivão Albu- 

querque. o! dd gia 
Alijó Josk de Almeida e mulher — c. Narcisa | Mente cm poe para Africa. 

de S «José Teixeirme filho = juis Baptista, escrivão D este modo julga o snr. ministro das obras 

Cabral. publicas satisfazer ás exigencias do publico, 

outros — e. José Antonio Peixoto e outros = jaix mas 8. exc.*, infelizmente, não fáz so do que 

Freitas, escrivão Sarmento. patentear a sua boa vontade e os seus bons dé- 
Porto; Ermelinda Rosa de Jesus Pinheiro — | sejos. « 


5. Dominios José da Costajmulher e 


E piearentas & Caron — juis Carvalhads, escrivão O «Mindello» não póde levar carga; e eiso 


Mangualde - Antonio Rebello e outro — k: Am: | COMmercio nas mesmas difficuldados e emba- 
tonio de Carvalho — juiz Machado, escrivão Albn- | "AÇOs que até agora. 
querque. | a « dido não póde levar senão um li- 
ggravos | mitado numero de. passageiros; e do mesmo 
a sair o agia = rd de nie — WB | modo queixosas ficarão as pessoas que estão 
- Lamego. Aniceto Carneiro — e o M P.—juiz | em Lisboa & espera de 'vapor,que as transporte 
Baptista, escrivão Albuquerque. para Africa, demorando-se na capital e fazen- 
Coimbra. (Carta testemunhavel)—o dr. José | do grandes despezas e sacrifícios. 

fiheiro Rosado — es óMsP;— jhiaF ug Ea ro O «Mindellos tem-de fazer um dispendio 
Coimbra. Joaquim Maria Soares da Paixão — consideravel em carvão; 'e as economias Que se 

e. Joaquim Candido — júis Carvalhaes, eicrivão Sar- | pretendiam obter, ficam &ssim annulladas. 
mento. best nd Eu catimo quo vá o «Mindello», porque 
| não posso ver indifferentemente a continua- 


COMHUNIO ADOS ção da interrupção da carreira para os portos 


de Africa, o prefiro no mal que for menos 
Banco Ultramarino 


e O que;menos prejuizos causar, porém não 
Como esclarecimento , rofgo-lhe “o “obsequio de 
transcrever do «Jornal do Commercio» dê D3a 94 


posso admittir que se estabeleça como regra 
de iúarço-do- correntennno, que lhe “envio, o pros- | esse do commercio, com o de guerra. 


avos 


fazer-se 'w navegação para Africa para inte- 
aci al da nossa marinha, se « 


ção queno dia nte ao da publicação do rofe- | sos | i I 
Bi po clama sro a 0 e Há a gua da uz pdnáio amis 
quod Ce; E chbcoss Amo-quio GRASS a gagão para o ultramar tém produzido os re- 
— DeVueto, :cratu) sultados que eu não me canço de deplórar, 
Um subscríptor do Banco Utrâmarino. | que consequencias fataes não seriam so acon- 
niacina | tecesse estabelecer-se como regra 0 que hoje é 
Pia ga expediente de momento 60 
modo de se sahir de uma crise apurada | 


% , w 


(Do «Jornal do Commercio» de 23 de março 
aW1888)" do stoinso niTaa Sup e alema À Apa! 
Ha tempos annunciamos que sé fratava em Liá- 
boa da ria ção de Hb ira Filtiiat, eo intui- | - Contamos com: a intelligencia do sor. mi- 
sra favorecer as operações de crédito nas posser- Imistro da marinha o podemos -confihrque-s 
sões portuguezas de além-mar j [ : x» “8 rotaloninrise os 
E nato aptos ER Co | 65 * lo Or dogarÃ, ento et gos it 
valor há hostá brãça, encontrou oo omron Ad criticas, à sahida. de navios de guerra par 
hesdes. Achatílo-ss emfim orgênisado, ne substituir navios mercantes, o 
úma gráúdo porção do cápitel, assi se faz hoje Saber | “O pedido -do «Mindelo» no dia em quo os 
credores da Companhia União reantil de- 


pelo seguinté ánriúncio ? 
yialm reunir-se pára deliberar sobre à conve- 
r 


Bávico o dp Ultramarino 


“CAPITAL 12,000:0002000 niençia de se afretar ao governo os vapores da 
PRIMEIRA MISSÃO... mesma companhia, fez suspeitar a muita gente 
4.000:000 4000 de que houve proposito de se tirar & mesmmá 


Sóde em Liisbosgosuociitahes:Pórto:d Evênda ; companhia toda a esperança de poder contra - 
encias nas. principhes cidades do reino: evilhas | Ctar com o governo. | 
adjacentes, bem como em Mossamedes, Benguella, 8. Não acredito que tal suspeita tenha funda- 
rega de O; stereo emos mento. Para 0 acreditar seria duvidar da leal- 
perações bancarias no continente, ilhas adja- dade e honestidade do d 
centesu possessões ultramárinas. Credito hbypotheca- | ** Idade dos empregados, que Cer- 
rio, predial, agticola.e. credito movel no ultramar. | CAM.0 spr. ministro das obras publicas,e esses 
4 E popa AD prhAçaoÃ» ERPAA funccionarios tem dado as maiores. provas de 
onto José de Seixas, deputado ú : 
diga req Fiat (Edo va] sprados e confiança o en João Chitanomo 
»— Antonio Maria Barreiros: Arrobsé, deputado por como 5. 6x. mulas, EORES Ler asp everado. 
Cabo-Varde, nadie ai so chncro: -steaad é Mas é tambem verdade, que não se explica 
, Antonio GAoAs Pacheco, director da Compa-| de modo que satisfaça a quem tem aquellas 
nhia Fideli : j ani 
Eduardo Cairns (Morrogh Walsh & 0.4), BACQNAGAGAR no 4 a So pg mm Anjfosiaça 
Francisco Isidoro Vianna (Fonseca, Santos & | SSMPro em se approveitar dos vapores que es; 
Visona). tão no T-jo e que são quasi propriedade do 
À ani Ho ROLAR (O BR fundador, governo. | 
oÃio Go oldan (J. , A 
Luiz Jacintho Sogros, aivsctor da Fidelidade. rob QUE PARA nepREta at ts Pará Poraue 
Ricardo Ermesto de Carvalho (Duarte Carvalho | O B9YeFno no que praucar og ilegalidade 
e ir de encontro ao parecer dos jurisconsultos 
Flamiano José Lopes Forreira dos Anjos (An- consultados ? 
Vejamos. | . 
Disseram aquelles jurisconsultos que uma 
das duvidas que appareciam q que obstavam 
a que o governo contratasso com a commissão 
liquidataria da Companhia União Mercantil 
era o não teremos credores dado esses pode- 
resá commissão. dói» aiE noi 
Ninguem poderá com justiça oppôr-so a 
o sensata opinião, js. 
ag, sendo a reunião dos credores da com- 
panhia no dia 25, á noute, porque é 8º 
pediu no, mesmo dia 23 9 vapor «Min. ellos? 
Pois não valia a pena esperar-se um dia 
para sesaber o que resolviam om credores da 
companhia? !;, dé mind: c addi 
to está a saltar aos olhos de toda a onto 
que quizer ver à verdade e a convenienciá do 
ser outro o procedimento: da repartição n'oste 
malfadado negocio da União Mercantil. 
ada umaçdêndos - Seguiram outro caminho, sofiram as con-, 
pão, 08 restan- sequencias que é a censura geral a uma çon- 


Direcção: 1 governador, 1 vice-governador, es- 


Estatutos approyados pelo: dito Conselho, 
Deposito: cinco por cento da subscripção no acto! 


Resto do “capital chamado em quatro prestações 


Fo teripodes ma 


beripções no. escriptorio. dg For- 
TUTOR Rida dO EP Pesca E 


de 8. Francisco n.º 
tarde, e Amanhã aét ao! 


(Do «Jornal do Commercio» de 24. de março de 
4). 


goriFICAÇÃO.— Por equivoco, foi hontem pu- 


Tarner (da casa. dos sncs. W. & J. Gra- 

p: ape» membro d'aquelle conselho. 

ambem se deixou “de menbionar que as a 
nco são de 1003000 : 


publicas, e o vapor «Mindello» partirá breve- |: 


, . = í 
38 VIASS6 OB va- |: 


digo à hoje tratou da questão do afreta- 
mento dos vapores e da demora na interru= 
| pção das viagens para Africa. 


Diz aquelle periodico que ainterrupção se 
deve á Companhia União Mercantil. 

O publico-não quer saber d'isto, e por 
esso motivo o argumente não colhe, 

Que nos importa que a Companhia União 
Mercantil fosse a culpada da demora ?— Quem 
é que deffende a companhia ? 

Pois não lhe rescendiram o contracto ha 


Pessoa que me merece muito credito, dizme o; mezes ? E que fizeram duranto todo esse 
seguinte ácerca do premio concedido ao escaler tempo ? 


A questão não é com a União Mercantil; a 
questão é com 'o governo. | 

Teve ou não teve o governo tempo para 
fazer os afretamentos? Teve, sem duvida, E 


. EOa ae 

ce que O snr. ministro das obras pu= 

ido o cnveinfbmêno Apt 
v4 fe pimpniio T E) Fran A, 
e que alli foram estudar por conta do .go- 


yerno. 
' SEE, A O US 4 ODE sd, 
E lonvavél à deibetação ipiilda Bos 
exo.* que mostra assim querer tirar res lta 
de dospéchs feitas pelos cofres publicos e 
| NA MA NS RO O Ci ET 
aptidão e inteligencia dos que a expensas 
estado foram adquirir novos c nhecimen Bs. 
Diz-se que O snr. Pires de Sousa manda 
estar às ordens do snr. Joaquim Nunes 
Aguiar será encarregado de estudar o traça 
do canal de derivação, que deve conduzir a Li 
boa as aguas do Alviela tão necessarias para R 
alimentação e hygiene da capital. | 
Consta-me tambem, mas não o posso aflir- 
mar que ao snr, Alvaro Kopke at açao 


4 


da a dificil commissão de estudar o traça 
do caminho de ferro da Regoa as. João 
Pesqueira para entroncar com q caminho dg 
ferro de Hespanha, | | 

O snr. Ignacio Lopes, segundo me disse- 
ram, será encarregado de um importante estu- 
do do traçado do caminho de ferro pelo Val 
do Mondego de Coimbra à Pei adho | 

So isto so vêriBtar; tom 08 jovens enge- 
nheiros occasião de provar a sua applica 
durante o tempo em que estiveram fóra . 
patria, não deixando ficar mal os professo- 
res, que lhes dispensaram os mais honrosos 
documentos. | aaa id 

Pelo ministerio da marinha foi expedida 
ma portaria ao inspector geral. do arse 
a marinha para que diminua 50 por cer 
no preço dos banhos sulphi Fios estabeleci 
no mesmo arsenal, tanto ao.centro opefario, 
como ás sociedades do monte-pio de Lisboa, 

Este documento official veio confirmar & 
noticia que dei ba tempo de estár o snr. mi- 
nistro dá marinha A mito a praticar aquel. 
lê acto de equidade e Rb para as clas. 

Pelo ministerio da fazenda foi expedida 
id HP Res AD 4; UIT os”. 
uma portaria louvando o zelo e a intelligen- 
cia com que se houvo o snr, Fradesso 
Silveira como diFegãos do nquerito às fab) 
cas determinado pelo conselho pera Eu 
fandegas ardenand» so êm nomê de a 
ao snr. Fradesso que transmitta aos ofii 
Smpregados na, repastição de, pesa 
das os Touvo do a E 

fis Sed 


ses menos abastadas. 


dignos pe 
prestado, e « 
vallaria Fern 
xeira Mourão (Evor 
tac Silva (Coimbra), o 1, 
arma Manoel Fernando da 
(Castello Branco), o 2.º4 e ca 
cisco, Guedes da Silva (Guarda) e 


to da mesr 
uuda, Perêi 


“Foi tambem pelo ministério da Baal 
expedida uma portaria ao conselho de sau 
naval e do. ME a que quando fizer 
inspecção nos navios do especti 
larniçhah antes de sahire É Barra dê dquel. 
le ministerio minuciosa conta do resultado de 
taes inspecções o exames, acompanhados da 
sua opinião ácorca dos melhoramentos bygie - 
nicos, que houver por mais convenientes, ap- 
plicaveis e opportunos. 

Toma vulto o boato, que se espalhou ha 
tempo, de que o snr. D. Euzebio Page ce o ou- 
tro cavalheiro hespânhol,que ba pouco chegara 
de Hespanha com . exc.",for am encarregados 
pelo seu governo para tractar com o nosso 
modo de se construir uma linha ferrea mais di. 
recta para Madrid. : 

Segundo noticias de Pariz, a eschola de my- 
nas d'aquella cidade pódo EA! tres ou qUa- 
tro estudantes portuguezes para alli frequenta- 
rem as aúlas e concluirem os seus cur 5, 

O observatorio meteorolo ico do Totáaho 
D. Luiz recebeu [ma collecção de obras sien- 
tificas publicadas &m Roma pelo ilustre pro- 
fóssor Valpicellijum dos homens de Ietras mais 
notaveisna Europa. | | 
“A CARPAnDATA esto mimo uma carta dirigi- 
da ao director do mesmo observatorio, na qual 
o distincto professor italiano dispensa pbrases 
m uito lisongeiras para aquelle cavalheiro e 
para 9 nosso paia. ss pal 

(ou finca gom multa asflvidara 4 obras 
para à exposição agricola; que se, de fazer 
no. dia 28 do proximo mez, de, setembro, nag 
terrasdo desembargador, em 1155 , 

“O, terreno occupado pelas barracas, paz 
Ihão e trib pAcompraheda npma ços de 20% 
ec meida por ED e ) E Hs 3 RPA 
- No centro será levantado um grande pas 


vilbão de 207 de comprido. Neste pavilhão | 
estarão as flores, fructas e cercaes. 

Defronte do pavilhão, com elevação de 
12, levantar-se-ha a tribuna real. 

Aos lados do pavilhão estarão as barracas 
para o gado. 

As barracas são 60, Sendo 30 RE tn lado. 
Já estão todas promptas, falta somente pin- 
tal-as de branco e côr de roza em listas como. 
está marcado no contracto. | 

No fim do abarracamento es 


ão as ma- 
chinas agricolas, Es em certos 
dias. 
As barracas, tribuna e pavilhão serão en - 
feitados com bandeiras, “trophéus o disticos al- 
lusivos á grando festa quo se pretende fazer. 


Espera-se que a exposição se ja muito con- |. 


corrida, por ser a melhor que nº generoso | 


tem feitoembLisboa. 

A «Nação» publicou hoje mais uma corres- 
pondencia,que tem relação com aquella histo- 
ria mysteriosa que eu tenho promettido contar 
aos leitores. 

Transcrevo, com & a devida venia, a corres- 
pondencia, mas desdo já declaro que declino 
toda a responsabilidade do que n'ella so diz, no 
periodico d'onde a copio. AX A 

Não pareça aos leitores pieguice er 
parte não dizer ainda hoje, o que sei a rospeito 
do tanobr SO acontecimouto, de c que lhes dei no- 
tica ha dias. Ha cousas graves que reclamam 

maior circunspecção a quom d'ellas trata, 
sta están "esse caso. 


A correspondencin é a seguinte : 

Sor. redactor —Ha vuspertezas que não valem 
de nada ! sahiu hontem o vapor Lisboa, no qual foi, 
como indiquei na correspondencia da «Nação» n.º 
5:000. do “do dia 24, a infeliz senhora, que, pra do 
nome de D. Maria as Dores es (que nome tic 16 
cativo !) quizeram encobrir quem era ! as-, 
sagem foi tomada em nome da senhora. que a acom- 
panhava, a o as malas marcadas com, o nome da dita 
senhora ! pois o publico dey saber ue a referida 
infeliz senhora era a esposa de um fidalgo da casa 
real, de um commeidado r da “ae de Nossa Se- 
nhora da Pag sa do Chris risto ! de um par do 
reino ! em. amd Jose ria | E. de Almeida 
“Declai ro é e, € como o sur. redactor 
sabe, quo não sou ec, qn po não conhe- 
ço nem nunca fallei com o nr, José à, que e 
nunca me fez mal,e que tenho | escrip Ty mm € 
a ar mais náda senão o odio io quo ten o atudo qu 

uel e dee ! 

Sou enr. redactor TRAI de agosto de 1864 — 
Constante leitor. 


bem 


AMI TETSS KH: 
Recebemos do sor, A. “e Gomes Netto a 
Si cartd: 4 


BOA'27 DE AGOSTO DE 1 


“Emo consequencia da interrupção da linha 


telegraphica aproy rreio para fazer a 
seguinte partici E 

Está assignado é ho ed de E ppa o 
ao eta o ano ita 

EITA “ola ada 5717 . Gomes. 

ab dao) da come 

8908, 

tred bi ceia nar ;o ST ” mw 


CC PARTE pre nei 


nad p8 LISBOA n parte sta do rgõme 
à : siri “õ td - 

Repetição none tura de concurso 

para a substitui a tadai Ed Em "e 12º da Aca- 

demia Ds, pe por ter sabido com ico 


AMP “domina co ao 4 


| o 7 MINISTERIO. jp 

— og da India 

> sasT ia mai dando dias PO, E cem 0 E 
preço « do ia os sulphureos no eo pa ma ia | 


para os socios do centro operario e sociedades de 

monte-pio. 
— Port 
le 


resultado das ins- 


liamer dê con 


rr e 8 Ros DE TIA do estado 8 ue 
tiver de cu SpeE ais gbrigaçõe ões, À 
(Or rmada n,º 14 a 


— — Aviso aos navegantes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | 
Aviso aoé can dao conductores de hrabaliãá 
e aspirantes a con ue da se apresentarem a 
fazer exame no dia 6 de setembro r na sala das sessões 
do ETulta e obras publicas, k 

Cot ao de Rar de divida conso) dada io- | 

terna é em 26 de agosto. 1 W | 
Bum do consêl ho especial 
de vote pe Asa BA te Hoi 
“O ixisTERIO ato ANGEIROS | ur givlieá » 
dig lecidos ecfdos. Agrativar6 


| DOS diversos districtos 


anoi ro. 


"Relação dos. ão dos portugueze Hs 
primeiro o E) fe anão 
do consalado geri 


e e es o o e A ——— 


vie mistos ron e % E PP aa 
ruas ça 28 75+ilanof merir . 


À as pres 


Mega! 


o edita =. 


avre 


te o es a q fu É dus — me ca 


msg is a E, oi 


“PAR a Md. — O pá eNapolag 
rá segunda-feira : prio 


ronunc np sa 


entrangetros 


a SC is na Ze 
ia dad EA a : : 

dade quasi fre passa: 
O principe Hum-. 
O partirá po 


berto chegou Ste É 


— PARIZ par m o 

Meia ao a Gui amento de 

dia Oi Perern da do imper ador.. 
o epre E: 

À ras se à entro cepa 

ctos de mam e Eu, filho do 


[o Hum- 


ci 


sndantoqio Ebditolho de saude | 


arinha—20 sac o EA 
la ip “Ea ss o g 


R or Vinho maduro .......... 
pre a >u! 


Trigo sodio A stay RE 0... ss... 
Co dir 


Julga-se. quo paralisada desta maneira & a 


ucta do influencia entre as dúas grandes po- 
tencias, breve ficará: assegurada a paz. 


lu “GENEBRA 23 (4 noute). — A tranq uilli-, 
dade publica, que tinha sido rlstabolédida pela | go 66,35—4 1/ 


manhã, tornou à ser perturbada, renovando-se 
a agitação e os gritos nas rúas,onde foram cons- | 
truídas algumas barricadas. 
“Chegaram tropas federaes o esperam-se ho- 
jo mesmo outros reforços. 
PARIZ 24. — Não se duvide que o estado 
da guerra na America é desfavoravel aos fe- 


deraes : as ultimas noticias dos Estados Uni- | 
dos dão por certo que o partido da paz é muito | 
numeroso e que antes do fim do anno ficará fei- 


taa separação. 

O general Shermann dirigiu, 
inutil contra, Atlanta; « 08 projectis 
alcanco sufficiento. 

À viagem de Merode a Bruxellas é exolu. 
sivamente para negocios de familia. 

NIMES 23 — M. Fabre foi eleito deputa- 
do por. pa de 13, 000, res 1 º Lirey por 
8,000. ROO 1 


FS veto 


um giga 
não linha 


3 


use) Misadi Cr 43 “sr 


| PARTE CONWERCIA E 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto. 
dodia 1a 26 desgoósto.......... 248: 3528085 
[dom no dia MM reueereno cano 13 1868610 
| E 


* gm tool pn 


— sy “8 


a a tg 


“RIO DE JANEIRO —Na galera Africa, A. G. 
dos, Santos, 30 barris vazios. 

“Ide m—Nã galera Adamastor, J. À. P. da Sil- 
va, 1 caixa com livros; A P. C Guimarães, 4 ditas 


Com ditos; D “Gonçalyes. ] Salsa. com palheta ; J. 


Azevedo, 2 caixões com fechadura K 
- PERNAMBUC patacho Na Novo tav: e 
BB4,24. Em 


AF O—Na atra p oitreh A. LA 
Santos, 1 caixão com marmore; J L Rios & Irmão, | 
1:000 ourinoes o 26 caixões com azulejos ; J. R Me 


en- 


des, 1 volime com 1 cama e ecus porten: ces; J. A.) 
de Eid barris com azeite; J. A. de arvalho, 4 : 
caixões com fouces. 


RIO GRANDE —Na heroes Favorita, J. E. dos 
Santss, 2342,6 litros de vinho. .. 

IDEM E PORTO Vis EGRE— Na barca Bed- 
mar, S. F. de Souza, 2671 gut de vinho. 


Ca, a; À gigo é dé, E givio ie M. ma . 18 volumes 


qua p Cunha, 1068,48 litros de vinho, 
de dito; J. Archer, 
elgueiras & Baltar, 1 dita com 
dito: M. C. dos Santos. 20. Neta cebolas, Dow 
& Ca, 1068,48 litros d ho; C; Smithos & C 
13 caixões com doce; assiot & 0, 
dito; H. B. de Castro, 86 li 
Allen, 42 bois. 
LIVERPOOL — E Frank 
Cramp, 534,24 litros de vinho ; À D 71, 
ditos de dito e 27 saccos com lã; J: Aflalo k C.s, 
25 ditos com 


ROTEBADAM Nai pf fEdopes Bro- 


teias 1068,48 litros d UND o. 


Rs: Ria 4 litro 


801,36 ditos de dito. 


RURIRE: 


LISBOA —Rasca Maria Emilia, mestre Gas pspar, 
e Flor a Uompádros 


a JOA-—Galora | Saudade c cap Cardia, 


Po 


=. º 
. o) 


â. rt op 


fe estipidindo schrga 
Agosto 27 


LISBOA —Rasça fato Flo 
FIGUEIRA —Hiate os aC Compadres. 
—  AALSUND— Navio rus. Lúkkeus Prore. .. 


VIANNA— Hiate csus dos Navegantes 
SETUBAL — E Mo 


BENMESTO as sssegi 


Semeros drapanpados, P Bote err e 
npeobesegse aa Rolos o Indiqão 


Linho de fiar—25 fardos: 


a rc da o DR eu 


calhau—R24 costacs. 


gp barricas.. = 
Queijo—295 caixas. ps 
Chá—l1 ditas. 7 pe 

Passas—20 ditas. í ES > “ad 


Stearina—50 ditas. dá Ou 


Movimento dos vinho 3 áda ns 
ardentes 


Agosto 27 


... E 8 
B PORSaES. .. 6 ,96 
EXPORT TA o 
, Podoa ; 


eg pes tê 


Mercado 


odeio a (3) 


Farinha de milho .......... o] Todo gil 


va duo cost Ea 69 
Ra" EE 
» uses. casder “ 


io os » 
Ro rd 91975 o! Sarah “amo rod | 9 


[rá vermelhos. 00 +. T. -SD5.o ne. 87308 4740 | 


» Eafadhsdoo «> .. ce. pulso ... ço. 8640 a. 8660 


A ai ip ataeese "sb pe mm io E bRO 
da de 


duque à mais velha do Err. cuco Leão 7 A ad SEU 0 
de rat Br ão ER E TEN » das ilhas... 00.00. oro 8530 
Ni im E A PEN 0-3 por 1 - edad Pagar «xtomído 490 : ia | 
rod a 66,30; «emprestimo italiano a ,D0; | | Gera refiro , ee Esto Eme 
imobiliario f cem e 000. ig | Bata t ea Ee É seco, é sto o 
O o thes t | Azei ag OE poco dedo o po 000 6% ei e a 
te mà à seia + tamer escenoa sh ofinaoso alas sogisho xira 


toomittidos. po ministr etti cotisam- 


se a 10 por IIKA 

NOVA OR cede e oneredi | 

8 48 Ol el pot divs. Es as 0 dese 
bio restabo Eetttaado da paz. Ha fundado 
motivos para crer que no fim do e anno 


a E RR será um facto idos 


Norte 6 6 Sul dos E tados- ion 
allinioa a 
GENE PEN inolentas de - 


8 8 3 é 
sordens: ue e pego depo s de s elei 
ções can ntondes prio er seu termo e de 
novo se restabeleceu a ordem na cidado. 

PARIZ 23. —Mor FE a irelrea 
À «France» publica y el artigo ácerca 
da visita do rei de ] Hespauha, Já não 
n'áquelle tompo, diz a gs T 
narchia françceza, queria d jnar a 

a Hoje desejamosque a Hespanha e a Pr 
cá | êsfejam ligadas pelos f fortes vinçulos de in- 
teresses reciprocos, Dey mos desejar que à 
Hespanha cresça dh blisie ridade e grande- 


za. E' esta à sincera expressão dos Sa sen- 


ido o que 
fio vise 


hespi ho 


timentos de anti e 6 Sympat 
VARSOVIA 23 Br Arão 

tow fica reunido: 4 Po antas vá 7 
MARSELHA 23 — Em Eltado de ordens 

terminantes enviadas pelo governo inglez aos 

seus agentes em Tunis, estes devem por-so. 

em tudo da acçordo com os agentes francezos e 

auxiliar Os seus esforços. 


sa pr (APORTNOS sam Oh 


“Praça de Lisboa 26 de pri 


Rendimento da alfan à grande de 
Lisboa até 25 de agosto... ce... 176; 167 
Idem no dia dé. 6:76 


UR 


ee... ... fo . M 


gui d'assontamento, juro . 


6 30 do júúho de 1864 E Ja 


segõos do oo de de o. 
als deb . do banco à 48 A 
Titulo divido: pa 

Pi Far: 
TETO de divida publica jasues) 2 
Titulos ds divida publica [das 


tres operações) .......ccecreo WO: 
Papel dede o ento enfANSA if dr 65 sa ? 
Cambios 
80 djv.. 6234 
Londros,,... | 60 d/v | ora 
| 9Od/d. gs 
Parizcas «o» 100 d/d.. 536 
'” | Hamburgo... 8m/d.. 471), 
“Amsterdam . 3m/d.. 42 3 
Genova, .... 8 m/d.. 530 
Re .... 3 de 4 
Mudri .... Te. 
CadiS, este Bd 934 , 
ooo rp ae .". 8 d/v. - par 


“| Bolsa de Madrid em 26 de 


eos A ME Rb DO 
| otiamplso 
PPRA e 600 fióvliiciito mariílmo de diversos 


, odros 4 
cofre 


Ey » 


| Estado domar | Porto—chão. 


o es gas: a 


Fundos 208 estran 
“(Boletim tolegra phic 


H| 


ag lidade 51,4 dit ; diferido 46, [ER 

bl do Ea nd O dO osto Por Mo 
» dito 94 As 
Bolsa de E 26 do Pl ego À 


!/4,—3 por cento DiETENtaS 


89 Th 


PA RTE MARITIMA. 


is á 


Porto 29 aponta 2 
ENTRADAS 

HAVRE 6 dias— Patacho Alice, cap, Castro, fa- 
zendas a J. B de Castro & O» 

AVEIRO 3 dias — Hiato Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, sal, 

HIDAS | 

FIGUEIRA— + Caia Peninsular, mestro San- 
tos, lastro. . 

AVEIRO—Rasca Favorita, mestre Freire, dito 

IDE M—Hiate Cruz 3.º, mestro Amaro, dito. 

IDEM — Hinte Cruz 4 º, mestre Rocha, dito. 

CAMINHA — Hinte Prézo de Maio, mestre. 
Torres, dito. 
É PORTIMÃO — Hiate Beijinho, mestre Costa, 

Ito, 


TERRA NOVA — Escuna ing. Warrior, cap. 
Casterel, sal. 

MALAGA — Patacho i ing. Rapid, cap Duquett, 
lastro. 

LISBOA — Vapor Maria Pia. 

AVEIRO — Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
meatro Nunes, lastro. a td 


Idem 28 á' 
*, 


do 7 BMEIA HORAS DA MASHÃ 
Fica fóra da barra: 
Escuna ing. Bianca. 
Calma e o mar bom. 


Até esta hora sabiram: chalupa, nor. Elena, hia- 
te Lealdade e a rasca Senhora do Pilar. 


Lisboa ae. Se, «ASQNiO 


“5 LIVERPOO Ain ova or ing. ER 
” DEM 14 dire Bivdo E A 
te e ru ing. Tartar. 

- GaRDIFE E dias—Brigue succ. Maria. 

ATO dum 25 Pataçho Paquete norue 

dias — P tac queto vro. 

= LONDRES 1 18 dia —Piounh dog. ga “of the 

est. 
e PIGUEIRA 5 dias— Hiate Conceição. 
SETUBAL e apras Minie Prateado, 
CARDIFF 921 dias— ps o ing. Árrie el. 
ANTUERPIA E FL SSING ae ad dias—Ga- 


nr 


lera amer. Martha Cobb. . Rida 
- BARCELONA, TÁRRAGON Vo MALAGA 
| VILLA as DE SANTO TÔNIO 13 dias— 
; Vapor no! too” Ninha. 
SIN EN 50 Agi bol. Pomona. 
BAMIDAS 


ARTOSA—Barca Hamb, Valparaizo, 
SETUBAL —Bateira Providencia. 
IDEM — Bateira Flor it Santos. 


3 Amisade. | 


“oldemburgueza Christina. 


=. a 14, 
pa Brig Rs ERA 4 
is Gallarim. 


» PORTO É inodoro E PRN 
RIGA — Barea-russ. F.G. Scbmall, BA 
PORTO — Vapor Maria Pia. 


a: 


portos do reino 
— + Setubal 24 de agosto | 
« ENTRADAS 
CEZIMBRA—Falucho. besp. s. Cittéino, 
“IDEM —Falucho hesp. Santa Izabel. 
- IDEM-—Falucho hesp. Bella Amalia: 
IDEM— Faluçho hesp. Virgem das Angitião | 
— AVEIRO-—Hiate Engano. 
“LISBOA-—Hiate Vencedor, 
IDEM —Hiate Conceição Bom Fim. 
VILLA DE CONDE —Hiate Novo Viajante; 
LISBOA —Cahique Senhora dos Martyres. 
IDEM—Escuna din. Ane pon iuDo 
- SAMIDAS | 
FARO —Hiate Vencedor. | 
“Y. N. DE MILFONTES —Hiate S Vicente. 
—— MALAGA— Hiate Engado. || 
“ SINES— Hiate Conceição Bom Fim. 
14 “PAVIRAHinto Senhora dos Martyres. 
À sms ab atocgs pb estas morsom 


o 


ww a Ê 


OBSERVAÇÕES ME METEOROLÓGICAS | 


“| onsexvaronto ensonoí cerco so Orsmr! 
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Rem no InliejabrI18630, 


tac , “ E TEQURE é 
raro 


“879 NnoBo | 


a covsto 


Fã 


CR do fle ozono 
Pluvimetro q tida: ci eta em mil.) a 
| o im A, Di 


dote serenas 


PEL ta 


OBSERV tod a 
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É Ee, 


iv TuTgeanao | 


| Pressão aaa Nênto! - Co 


Anadia iola pnmoa tab .oto 
Lisbos ..... 66) E 4 |ESE reg. Limpo. 
Porto. . +...) 66 2 j o Tb redo Limpo. 
Guarda «o. « «| 768,2, (NE. xego Limpo 
Campo pior 766,4 N. O reg | Fier 
Moncorvo . | 768,1 NE fra 
maxi das: de 9 


“Temp eratur 
ilároo De & oe e Epa 
isboa—chão, + 


eu O ——— Sumo ss a ad 


À 
aídas ao 

E Obnsrtatorio pa PA do infante D, Luiz 

ema () diretor, Frades dr RI sas 


Dae 


ia, Boletim meteorologico 


no 
TRANS TTIDO DO ODSERVATORIO DE pariz ex 26 D'AGOSTO 
“ - Descida barometrica nã Inglaterra. 0. 


qua 


TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 27 fatiga gorro 
IDA ou moderado de 2 NE. ou SE. 


CAs KA 


e Commiereto do Porto 


(Dos seus dormir 
DESPACHO N.º 2952 


"LISBOA 27 DE AGOSTO A'S 8 H. 
| E 50 M. DA TARDE 


1 ms 


Á commissão encarregada de promover a 
| exposição internacional presidida pelo snr. 


qnde de Cast o f oje recebida pelo snr. 
ad siivsre) ob 


or cento 


rt BogRear A IRBaTO traduação do A. 


SUDBRIHAMN = Eni suec. Hebe. E | 


| Historia de  Portogã 


Sa: 


| da Fonseca, Viuva Moré e outras, 


TETEOROLOGICO é engue! 


foira 2 26 do dei 4º em! E 


Asa alto altura ba barometricas são correctas € redu. 


gil MO | 
'|LA DE SAN MIGUEL DE LOS SANTOS, 


fessor, redactadas por D. Eustaquio Maria de Nen- 
clares — 1 volume (edição de 1863) 720 réis, obra de 


Pon ir +: , 


ria 4 — 38,* récita de assi 
em 5 actos e 7 quádros — ACURA. — A'w'8: eia 


o, que declarou que o! DE UM PATACO, — 


“governo appoia e subsídia a a projectada expo- 
| sição, CA 


Ç 


— e - 


g apra PET) TT 


Ss. JOÃO — Benefício. em favor de És) 


“Mara. Bernd 


Rebello da Silva, de 
Bertello, 


freguezia da Cumieira, e seus 


ED. 


A commissão vai ser apresentada a Suas epa para creanças de ambôs os sexos, n'esta (bo D. Elena Emilia Rebello da Silva e An- 


Magestades. 


DESPACHO N.º 2821 


(Recebido aqui á 1 hora e 15 minutos da tarde) 


M. DA MANHÃ 


NOVA-YORK 12. — Houve um meeting, no. 
qual foi censurada a politica do presidente 
Lincoln e recommendada a nomeação de Ma- 
clelan para a presidencia. 

A esquadra confederada foi capturada e 
mettida a pique. 


DESPAÇHO N.º 2855 


LISBOA 27 DE AGOSTO ASILH. 
DA NOUTE 


TURIN 26— 0 jornal a «Opinione». des- 
mente os boatos de casamento do principe 
Humberto com a princeza Anna Murat. 

Tem- -se feito muitas pesquizas no Tyrol 
e Venecia. 

COPENHAGUE (sem data)—O Forsthing 
votou as despezas extraordinarias por uma 
maioria de 60 votos. | 

O principe Humberto chegará hoje a 


| Paris. 


e? 


“PUBLACAÇÕES | DNTTERARIAS, 
Livros editados pela é empreza | 


deste jornal 
“pan Man À TR É volei e O réis 
Os nAteravelo ii ist ço 8 ] 


je .. 28590 
A. Rebello da Pi vol.. cave 400 » 


“Arnaldo Gama, 2 vol.............. 500 » 

A historia de um. homem, por DR 

-Amodée Achard, vertido em lingua- 

gem, pelo traductor de um Philoso- 
a Re nas Aguas Furtadas, 1 vol.. 

em e o al, pe Camillo Cas- 

” O ella, Branco, 1. Ha 


5 ões 
mar Raçõen As à 


|O sargento mór de Villar, por 


500 
... dd ar bina 4 é 


morta, 
Ea (D. Maria a | 


drigues de Souza e Silva, 1 vol... |. 

[o o as meio por Ar. 
naldo Gama, 1 vol.. to wis ais o qb 

A Filha do Doutor Nogxas gor 
Camillo Castello Branco, Il vol, peso sao 


VENDEN-SE 


Porto, no escriptorio d'esté jorra e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa; omonte, J 
cintho A, TO ap rua 8 dlmado, AR É. da 
o, aos Ca eircir e Vi or 
GA OD Pedro o” (MPR Ee 
st - Lisb 0a, livrari: detuter Am M. Pereira, 
Augusta, Dam] adia or 1 PRO O 
Oliveira de A ; em casa q 
5. Carqueja. “a 
* Coimbra,: a a o dos ans 3 Nel - 
des & C., na rua da alçad 
Braga, na iv; aria do Bor. +EmT o Jo s6H T1- 
riques de Mattos, rua é dos Biscainhos 
- Vianna, na livraria do enr, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S, Sebastião. . 2 ais! 
“Cam minha, c em casa da sura viuva Macha- 
lr na rua das Flores n.º 27. 
Valenca,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Mais; na pa ireita da Coroada. | 060804 
Guim arães, em casa do sor. José Antonio | - 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. al 
Villa eal, na livraria do sor. Antonio Cos- | 
todio da Silva, rua Direita, 934 9). 
Lamego, na livraria do sur. José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e. dt 114 


o o ta) E as ” s 


+ JACINTHO A. à Elio Dad SILVA U 


» 
Jens 
>» 


Pp Ma AL 


Rua do Almada n.º 434 
ma ICCIONARIO Biblio; raphico Portu= “u1 
| guez, por Innocencio rancisco da. Sil bo audi 

105080 


“td; 7 volumes = completa)... ..« 
Obras de Luiz de Camões, edição do viacon- 
de de Juromenh ublicados. . 55780 
A Rebello da 
Silva, 2 vols. eee. 


Codigo ia annotado, edição ofhi- 

Irosia) ur BAD EI MA SI 00 

Lei e decreto que: regula as eleições dede. sq 
putados — edição oficial. 


,. recem ass - 
e. 


” - (8244) 


CONVERSAÇÃO PORTUGUEZA E ITALIANA 


Para uso dos diajanies studantes 
hd) nah dd Pit NA 


lavras Usuaes, phrases 
logos, modêlos de cartas, Comparação dos aa E: 


| didas e moedas dos dous paizes. 


sacias LA niju esrtonado de de mai is do 4 


Será posta á venda no gira de sete 
proximo. 
— Assigna-se nas livrarias de Francisco Gomes 
(8176) 


las indulgencias — 1 volume 800 réis, - 1 a | 


ra Roiz Aguilera —2 volumes 15440 réis. 


a 120 16; 


SANTA, por D Alvaro  Roblédo con u 


LEYENDA ARABE, por D, Manuel 
Gonzalez — 1 volume 500 réis. . 


faq 


de un senor mayor, estudios de costumbres, por D, 
'Carlos-Frontaura — Lvolume 600 réis,» 0 


nuel Fernandez y Gonzalez — 1 volume 500 réis. - 


fael Garcia y Santisleban — 1 volume 500 réis. 
“VIDA DE LOS MARTIRES DEL JAP 


luxo 15000 ré is. 


- 


cados | pelo mesmo anmguncianto. po 


(| 


Do Domi ingo 28 O, 


CRZD 

w 
S. JOÃO. — Companhia do + (e “dao D.| 
natura. — O dr 


q 


horas. 


2.º feira 29 de: agosto 


m 3 actos — FIDAL 
A's 8 e meia horas 


- A 


EGRAS da pronuncia da lingu: te 
» ju Ig ações, dos verbos, um m VOCAL E 
mi iáres ee imgntaros, - 


IVROS he anhoes modernos, que se vendem na 


Eai do Tenacio SOR go de Bellomonte 
“EL CRISTIANO, instruido en la LA de | 


PROVERBIOS EJEMPLARES, por D. Ventu- | 


AYER HOY Y MANANA, quadros sociales de |” 
1800, send 1899, por D. Antonio Flores, 7 volumes 


= DIARIO DE UNPE EREGRINO. ai RRA 


gi : rologo por 
HISTORIA DE LOS SETE EEMURCIELAÇOS, | | 


ernandez y 


LAS MUJERES Y LOS HOMBRES, memorias | 


LA DAMA DE NOCHE, novella por D. Ma- | 


— EL RAMO DE ORTIGAS, coleccion de arti-| 
culos de costumbres y poesias satíricas, por: ag byv o 


0on0- 


' Namesma livraria existe um grando deposito-de 
outras obras, tambem em idioma hespanho], contendo 
bons romances, sciencias, artes e litteratura, que se 
vendem por preços muito. favoraveis; a quem com- 

prar obras no valor de 125000 réis para cima aba- 
te-se a'4.º parte dos preços dos catalogos ME PD E 


epa, 


S JOÃO. — Comp ap do theatro d. D Ma- 
na o Benoficio dos ns ylos. —, À comedijn-irnma 
POBRE. — alii 


A commissão normal presta- se generoramen 
representur o applaudido drama — FORT 


TRABALH 


O —. do festejado, escriptor o snr, a 
to Biester, quen 'esta noute cede dos seus direitos de 
author a favor do dito benefício. 

Os abaixo assignados, constituídos em commis- 


são encarregada de promover a passagem d'este be- 


LISBOA 27 DE AGOSTO A'S 7 H. E 20 | neficio, fazem publico que os bilhetes, tanto. | de ca- 


marotes como de plateia, estão á venda no dito thea- 
| tro, desde já até ao dia 26 do corrente ao meio dia, e 
'Confiam que o illustrado publico d'esta cidade não 
besitará em concorrer a coroar os seus esforços com 
as resultado- digno do alto objecto a que pão; dedi- 
cados, 
Porto, 23 de agosto da? 1864: 
Visconde de Castro Silva, 
Presidente. ; | 
Joaquim Ribeiro de Faria. a Guimarães, 
- Vice: presidente. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade 
José Maria de Souza Lobo 
Antonio de Almeida Campos 
Alberto de Souza Neves 
ogaes. 
Guilherme Frederico da Costa dg 
Secretario, 


O PHENOMENO 


A" exposição na rua do Bomjardim, em conse- | 
quencia ql do Badra, q deliberou pRporde publico da 


»B 
Rua Fp 8. Bartholomeu n.º 61, 


PREÇOS DE ENTRADA 


(8359) 


qdras SW 


“e 


Banco Nacional UI- 


«r pre |] e que 


4 


| Nº ii dia 7 de setembro proximo, ao meio 


dia, terá lugar, no edificio do Banco, 
largo: das Duas Igrejas, a assemblea geral 
dos accionistas do Banco Nacional ra 
rino para a eleição da meza, leitura do re- 
latorio do governador e do conselho de 


vm ne-B(m. 


— Lisboa, 22 de (ii sta cr 24 


Dissdo a VP Pan, 


pias SO CE “tb ve | 
Reto sos grandes subscriptores d' este 
+ eMtahalegimonio des credito o tomarem 
adapta de uma reunião n'esta cidade, | | 
m de se resolver o que fôr justo e ha- |. 


bilitar-so uma dvd no. ue vá & Lisboa |. 
repre sentar + ea dvogar 0 eresses do tre os 


quartas partes dos subscriptores. 
Porto, 26 de agosto: do 1864. iene é 
+ Um pequeno suisripm 
E" 099,0 Cop SUP (3340) 


assar. -SE a hospedaria. E A 
“situada sdbre a estrada do Porto a S 


| to Thyrso e Guimarães, prestes a concl Ir- 
so, Tem hortas o lameiros adjacentes 6 cásas 


sobrecellentes para nei sap O do ne-| 

Bocio.. odosim ms3) fem eo peonm 
“Tracta- -se do sau ajuste na Porta de Car- 

ros n.º! 163 — loja. Ea id 


BOOSEY & St 


gba n destes aored ad nglézos. 
Ds; ahS dO PRO ÇA 


fp 


aditod 


Fa na 1 Sltima. viagem do 


or 


di 


ET: anos são. irem stg 
um 30 libras, sendo cia se eção 
Segura como IRES a 
tro. Vezos MBIS. cs md so 

As musicas são de uma extraordinaria. 
barateza, custando uma opera para piano o 


dio preço - d paia Joia; assim, como 12 
e 0 


E 


ia BR po “de Té 
é todas as outras em relação a eres | 
tornando-se assim recommer 


res a acquisição a es 
porque por 240 réis comprarão musi : mt 
sendo lytograp jam dous ou tros 
mil réis, etc, 0.Q do gecihs nificar-se é 
vês S edições |y ographadas é editadas 
Spire ndo RR E 


E TE RA “al. 
ro 


Bu ga 


as. o 
me a- 
o E hesp enge ro do 
encommend o ra as pr ul orintias. sig (3357 


Ca bs 34 stleaça li 


Ti las co 23 Faimos de comprido |! 
é dous de circumferencia. 0 

“ Vendem-se na quinta-das Aguas-Ferreas. 
(3360) 


a... ua 
) Mor: 


senti nero o Lediino nr 
HS 4 


RM Ci à do Muro n 
El endem-se c cocos fresco 


E 
“18.1 


A + Eita 
com agua. 


Cu mos .omdGa q 


ci ob alvos a us do 


“CAMAS DE FERRO ; POGÔ 8, EMO 


aa TE Y 
ALENTIM Ferreira. ai” tem. grand 


Rua ja dá pre 


a: 


v' sortimento de moveis de ferro de 
riados feitios e de qu En commodos. 


ERRA a dé DolçÃo O jo. se 
dia 


officio on 
N. No islapiaed 0! 


toa à oh cu Gm auge tud 01 ao 
- Gelatina para clarificar vin 
Er | marca V P ren A 


ou 6 ED. E RESS 


FABRICANTE. DESTA pda 
19 (SEINE) 


o 
o 


MM To o seu donos no Porn! 


to a cargo de C. R. Ba 
-98, rua de Bellomonte. dio 
(2532) 


a 


E 


ou zeTHU nz 


É: 
> piistilhds péi 
es do muy- dogoianioa do silheito. maritimo, Kousso 


a | macia. | tuto toa ue gr 
o | 2 Deposito principal no Porto, pharmacia 


pu 


“eos | “na 


“No VO DEPOSIT a 


eso 


a 


| n RA cida: 


fu É 


| tonio. Feliciano Rebello da Silva, constando- 
lhes que seu filho dr. José Joaquim Rebello 
da. Silva, residente em villa Real, tracta de 


vender alguns bens, que fazem parte do ca- 


zal, e que se acham sugeitos a alguns legados, 
para com os annunciantes, e ás despezas que 
fez com a formatura, fazem publico que nin- 
guem contracte com elle sobre a venda dos 
mesmos bens, sob pena de ficar sugeito a to- 
dos os elicarãos aNque ob mermos estão su= 
eitos.. 
Botel, 27 do julho: de 1864. 
ria Ber narda Rebello da Silva. 
- (3106) 


Os, elementos que compoem esta preparacão, o 
“ferro, o iode e a quina, a collocão no primeiro 
grão das preparações ferruginosas. Basta attestar 

- Seus resultados obtidos pelos Aledicos dos hospi- 
laes, c os relatorios « «dos prácticos mais eminentes, 
que. confirmárão sua poderosa elficacidade nas 
seguintes affecções : 


Mingoa no sangue. é Convalescenca delon* - 
Fraqueza. “ gos molesuas. 
Anémia. Molestias escrofulos 
Culorose eu Ietericia. sas. 

Menstruo. dr) Papcira. . 

Affoccões do utero. Obatruccão das glan- 
Suppre sões das re: | dulas. : 


gras e desordes na Itumores frios. 
- menstruação. Humores brancos. 
Aficecão. pulmonar e | Ruchitismo. 
phtht eccues cancerosas 
age pd estômago. e » syphilíticas. 
tralgias. 2 Febres typholdes. 


| | PEA piólito ed «| Varloles, etc., etc. 
ministração, e sua discussão | o resolução 
| ácerca dolo das acções. 


Vejão se os bulletins de Iheropôutida medica 

e cirurgica de 30 del novem bro À 860; — a Gazeta 
dos faipitoes de? jul ho 1860, etc. , etc. 

uplo de ferro e de 


d'iodure duplo de 


ai ag Teo te aconselhão 
jfnalment o Xarope 


tu rá  quinina d 
bt gn e não goslão de medicamentos sob fór-. 


gs 


O mesmo author para as ' 


os Este xarope não tem 
Sarope 3 di PR era o inconveniente 


-s0 e rop di Se não p der conservar. 


| ig 


- Pepaos “0 folheto nes dá de graça em casa 


jeé e re 


rios. 
- rem cações ,. exija o com- 
be Ea f asto de Pilulas ou Xarope a as- 
para doinventor. 
epósito geral em Paris, pharmacia Rebillon, 
rue du Bac, e em todas as boas pharmacias 
- de França a dos uizes estrangeiros, ele. 
pod Deposito n no Porto, Pmnaiia de Riguel José de 
ainharia n.º7 
(2830) 


A ousk erreira, Tua da 
- Medicamentos especiaes de 
“ Grimall g Êo 


| bnhriiace ida de 8.4.1. 0 
ris tado principe e Napoleão 


nos 


prioseriato « de ferro liquido do dr. Leras 
s= — xarope de rabanos iodado — xarope 
xegepoeadpr de quina e ferro — dito peitoral 
de 3. Jorge — dito. de hypo — phosphito de 
elixir de pepsina — dito de quina ama= 
a—inj ec: ção e cap: sulas com o matico — 


ide bg o suco de alface — xa- 


de Dorvault — pilulãs do dr. Cazenave con- 


tra/as molestias da pelle — ditas purgantes e 


outros muitos medicamentos da mosma phar= 


ni Ver 


— Pinto, largo dos Loyoós n.º 36, ena do sur. 
[CJ Gena “travessa da rua de 8. João 
n.º 10612 — Foz na do snr. Silva Roza Ju- 
nior== Braga na do snr. Alvim — Guimarães 
na do sor. Martins — Chaves na do snr. Pe- 
na TORA R J. Teixeira 
7 : onso e e na do sur, 

creia Vas pi pra snr. O. J. Mon- 
+ do snr. “Carvalho — Lamego na do 
AEE ER road Ea sado e 
timento., fas dl (2929) 


ES SABÃO INGLEA 


s À MEU veda so na rua de 


or kilo. 
| aB ETETELR=! a, (956) 
: “Baratena, extraordi- 
ou) o ota e naria | 


PA +] 


ARA pt mpror 200 maços SETA 
Pri 5 aa Para quem com- 
prar 100 mi aços cada um custará a 160 réis, 
) em menos porção a 170 réis cada um maço. 
' Vende-se no armazem de pianos, mu- 
dica o outros instrumentos de Josó de Mello 
Abreu, rua de D oo n.º 44. (2530) 
- VENDA 
ENDE-SE a quinta e praso de 
- 8. Bartholomeu de Ervoza, fre- 
uózia é concelho de Santo Thy SO, 
cia pró HSdNd CSM situa junto ao rio 
'd'Ave o nas proximidades da ponte da La- 
oncinha ; é fertilem aguas, matto é arvo- 
redos, consistindo O seu principsl rondi- 
mento em fóros impostos no terreno do 
praso, contiguo á mesma propriedade, ex- 
cedendo a seis carros de medidas sabidas 
à importância dos mesmos fóros. Existe ain. 
da por 'suli-emprásár tina grande extensão 


Ide terreno do praso, que póde augmentár 
o rendimento do mo. Acha-so livre 6 
anocios 5 ALGO 


oem, Santo Thyrso 
gica MA r: 

Lts O, PU 18j4s am ioga D 

ua tens) 


on E dis 


VINA GRE. 


Anto 10 Jo 


fara dar pe de 


sy154 6 
db eragit | 


| roda! , a 
ln Nova do Gaya, rua dos pd 
di 81, vende- -B8 por pi 
Odo e FS, e lm udo 18700 e 2 200 
nim pinga A: ? (8079) 


ENDEM-SE em Aguas-Santas, 
- Jugat do Peço, duss bouças 
ar de ano e terra lavradia, com are 
vores, ambas juntas uma à outra, com casás 
sobradadas e egua de mina, 

“Quem as pretênder comprar fallo na rua 
do ) Almada n.º 49, que so lho darão as in 
fo Mimas: (477) 


O Abaixo assignado, ralrando-s6 para oim-|. 
perio do Brazil no dia 28 do corrente, fal- 
taria a um dus mais rigorosos deveres so não 
so dospadisse de seus parontes o amigos;não 
o faz pessoalmento em razão de não tor tem= 
po, o por isso lança mão d'osto meio do Ep 
lhes pede dese ulpa. 
Porto, 27 de agosto do 1864, 
Manoel Ferreira dos Santos. 
| “(8855) 


"BANCO UNIÃO 


Ã Direcção annuncia que, de conformidado 
com a decisão da nasemblea geral, vai 
emittir 10:000 acções do 1005000 réis “cada 
uma, as quacs serão. istribuidas (cm rateio 
pr opor cional do uma por cada duas acções) po- 
los accionistas quo as querem « 01 tiverem 


acções averhadas em sou nome a 60 dia 30 do 
Pat 


corrente mez de junho. 

Na thesouraria dão-so 08 impressos para 
as declarações, quo deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snes, acolonistas que alé então as não man- 
darem “porderão todo o direito ás novas 
acções, 

As acções serão emittidas com o promio de 
2200900, e o pagamento d'esto e do valor no- 
minal deverá eflectuar-=so do” AL «até 31 do 
dezembro do correnteanno. 

Aos accionistas que qilizorem pagar aim- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado e ha abonado juro a 
razão de 4 p. e. ao anno até 31 de dezembro, 
e aos quo pagarom depois contar-se-lhes-ha 
juros à razão do 6 p.o, ao anno, até o dia 
31 do junciro. Vindo esto praso, as acções tor- 
nau- É propriedade do Banco, 

Porto, 20 do junho de 1864. 

| A dirceção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
PM. vun der Niepoort, 


qa! 


José do | Imeida Campos Junior. 


bc dutadio 


(2381) 


- A PREVIDENTE. 


SOCIEDADE e Pedro 4 
MUTUOS SOBRE A. VIDA a 
AGENTE EM LANEG 
Augusto Maria de 
E companhia, | funda 
pelo Banco Alliança, gara 
perações réis 4. pos o, ae pe ido 
mesmo Banco, é Setenta ens offo- |. 
rece aos seus ASSOCIA bs, por o , sendo a 
mais moderna, acham-sg nos 5 di cer 
“compendiadas as o pn 
tras companhias do m gone 
belecidas e outras que a práli ráli sum “ensi- 
nado, sendo de todas a mais p ti a de | - 
poder efectuar os RE 
annnaos, logo depois tea 
O) agento d'esta com panhi ; q 
oficelua desde já 05 pano SPguEaS 'as 
vida: 
Com perda de ndidastagoiho - 
Sem perde doe capital. | 


Sem perda de capita. lucros 
No esbripis ro da age 


Desp subo n.º d, da U-s 
mentos que Ee gt 
prospect: 95 CADAIS es Tl e 
O minimo das sub grintde 
48000 réis o das unicas 2 GOO. ara 
timino não ha limitos, por e mir Ma | 
quantia. rt “(809 


FALLENCIA DE FRANCISCO. DOS: SANTOS, | 
BLAS 1 horas do dia 5 do setembro se 
ha-de proceder, no teibunal do Gommer- 

cio, 4 arrematação judicial do tres barcas 

e um barco dy conduzir carga para os na- 

vios o cinco mastros ou pau do Flandres, 


E nã Ez 
Cree À | 


Ido às su 


ou- 


m 
E areci- 
a 6 


Pa são. 


Audo existento mo rio Douro , ontro o Posti-| 


go dos Banhos « o do Pereiro, constando. 
as louvações nos autos de fallencia, do que 
é eserivão o do mesmo tribunal Lessa. 
O sollicitador — GP, P, Felgueiras. 

> as RT ET 


e —-— — us = 


Arremalação. 
“TRAVESSA DA CARVA a à 
É. UARTA-FE aum 0 có BI | 

7 Q to, pelas 10 hora 
ha corá arrematá 


Ema jectos r | 
que sê retira, PR a qu iz 


maiores preços que pio 


n a amilie 
Mreg: rá fino 


UIZ Antonio + do 8 

nafiol, na qualida e 
do fallecido João An 0 Souza, o Quei 
madinho, vendo de novo um annunci 
um til srr. Manoe uim Vi 
estose intitula tuto a menor, “dizend | 
que a uosmo é neta-dofallecidp, doclgr 
Que c&se aunangio é repafição de outros-do |, 
mesmo thoor publicadós por Manool Fran 
cisco tronies, USA UA Le Prot qem) 

Não se caucem com-anúuncios, nós tri- 
bunaes é que so definem os direitos, e ahi 
so mostrará que essa rapariga é uma creanç 
que appareceu sbandonnda no lugar d 
Raza e é filha de pag: ppodBoitos, o essa fi- 
gurada maternidade não. Pêssa de uma in= 
“venção estulta. (3323) 


(acgp) noyisodep enh 
“quagis o Joquos oyp o opuopiad. “Mono e 
ss8o[e os BANd vseo BJIp ou sojdioso oguod 
as “zom OU POLOS OISP,p Tg; VIP OR 9 J20U 
-Nuoo misse os *onb op osiAr ajsa Jod. op! 
-gaaad Bol) “URÍBISNES Opep mau opiaoued 
-dy Wo) CRU LG alom opuos o 'zam ea 
ojso.p Po NO Og Sp 08918 idnooo uu JA MOU 
-0p enba 'z04 Vp OROP'S mo “ger pen 
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OSIAV 


——— mm 
TRENDO varios foreiros á exc.m casa de 
Abrantes, nos antigos concelhos do Po- 
naguião, Fontes, Aguiar do Souza, Gondo- 
mar, Bouças, Gaya, Cover o +ouga 0 Paiva, 


1 
à | 


de que ésenhor o e é Maria da 
Piedade de boda da Patrão Ein 


solicitado n permissão de romiro 

“e diroitos dominicaes quo são 

Agar á mesma exc. DE Cosa, 
E 


' 


o 


0 
x e Es, 


oste meio a todos os forvirys 5 
quizerem tractar a somelhania rospoito, | 
podem dirigir-se no praso da 
que terão principio no 1.º de j 
vão em 31 de agosto, d'esta is q 3] 
ria Ferreira de Azevedo e Castro, morador 


n'esta cidade, na cua-de Santa Catharina n.º | fsllo na rha de Santa Cetharina, com Gui- Para pipa por mólho de 50 arcos a 5975 » 


110, procurador geral do mesmo exe.mº se- 


“nhor. k 
Porto, 31 de maio de 1564, (2071) 


e 


me o |n na 
| Villa Nova de Famalição à 
- Costa Sá, que . dirá quem 01 chou. 


ap AEB + 


E ra P 


da a 2 Ta 
! Cad Ea, Te 


es 


ME N.P 4214 


Ret hã, 


a 


res de obras - 


pt rasão d'este annuncio, publicado no 
«Diario Mercantil» é «Commercio», fo- 
ram alguns senhores a querer tractar o objecto 
annunciado ; tiveram por resposta que esta- 
va tractado, como com efieito estava, com o 
snr. João José: de Souza Magalhães, e como 


| este senhor se  arrependesse do tracto que ha- 


via feito, por isso se annuncia de novo quo 
se dão os. matcriacs existentes na antiga 
fabrica do sabão, sita na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 258 a 260, constando do canta- 
ria, alvenaria, lageado, pés direitos, arcos de 
pedra em grosso, caleiros de pedra, tijolo, fer- 
ro, algum chumbo, algumas bicas do metal, 
telha, madeiras de pinho, portas e janellas; 
finalmonto só so reserva o que fôr madeira 


de castanho, o ainda se gratifica com alguma 


quantia a quem tirar estes materiaes em um 
praso rasoavel. Tambem se póde fazer nogo- 
cio, entrando as madeiras de castanho, 
Quem pretender dirija-se á rua da Bata- 
Jha n.º 66, das 10 horas ao meio dia. 
Porto, 2! de agosto do 1864. 
A Pon ISA RS Po + 


(3341) 
FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
“NA POVOA DO VARZIM 


(3145) 


ERA. senhora ingleza, calholica romana, 

olferoca-se como govegns ata para a edu- 
esção de meninas. Ensina as linguas fran- 
coagridlor 01 eliana, a musica € a dança, 
e dá as. s melhores “abonações sobre a tua 
conductr o moralidade. A quem possa con- 
vir dirija-so ao BBoriptorio d'oste jornal, | 
com as iniciaes S. D. (3926) 


Ajudante de pharmacia 
PRECISA-SE do do um 0+ Maranhão. Tra- 
 ola-so' na rua do 8, João Dn. pe 116. o 
toda (3185) 


- à 


QUEM prociar, para. caixeiro. de fóra, do | 


um sujeito com prática, em Lisbos, de 


| negocio do. fazendas brancas e de modas, di- | É 


rija-se ao escriptorio d'esto jornal, 
SD -se as abonações precisas. 


ema +44 
—  OURIVES 
EM ourives da a das Flores que ha 


[O pao ines Os teve um engano 


o Brazil, com “uma 


(8277) 


tos arook ah iii te- 


nha a bondade de publicar por esta folha a 


| sua morada e 9 numero, para ' sor entreguô, 


por se | não saber a cosa certa. (3259) 


UEM po der 
ia AvU ltada “em dinheiro, ! 


B 


à Manoel José da 


Elio l Tito Eid, ] no 


| BRIU-SE um novo hotel na. Povoa 


senhores e senhoras com 08: melhores commo- 
dos e limpeza possivel; : tem muito bons quar- 


tos e bons arranjos, pelos preços seguintes : — 
0, almoço, jantar e chá á noute 800 réis 


yr pessoa. Haverá meza redonda todos os 


| » pessoa bom, 


pessoa 


os ERRA S é dirigi 
ad p a parao o te estab 


1 hecida o 0 muito GA 


cimento. av gi E) Eis Ar H 


à Li LA 


Hotel Es 


NSTE ar bra em do largo da Bata- 
4 lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63,0 a a 


] cencia, a fim de poder satisfazer ROS BAIS. 
ntes todas as commodidades possiveis. 
tinatalio Taboo Ta 


rua do Sono 178, casa 


via 
vi 


£1 


= Mint: 


qe Fr ofsvia tos sevtro 


o o Exê: 


bem. se hos- 


para ” 


vp «ss Ceni 4p o Ha | 


boa-sã 
Dial 


d [A cut A 
— — 4 º + 
AR + 


LL GA-SE a uma casa de um EE, apa: 
lagada, “com | rando quintal e Puga 


ella do Senhor do Padrão n.º 26. 
bio Gr a dqime dh, Muro da Alfan-- |" 
dega n.º 94. (3284) |. 


eram 


TA pUGAn-sE 4 moradas de ca- 

(' sas, com quintal e agua, 

rua da Boa Vista mn." 259 e 261 

a 285, 287 e 289, 295 0297. 
Tracta-se na Feira de S. Bento n.º” 

a 18. GÓ74), 


ara a serra do Pillar e rio Douro, ' 


> sita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39. 


Para se tractar na rua de B Alomonte n. ' 


K ominada im neo contigua ii fabrica do gaz, no Ouro, vendom-se 


dos para uma numerosa familia, dt 
uem a pretender + alugar dirija-se ao 
largo da Foira de S. Bento n.º 11 a 137: 
2182) 


para alugar 


Casa, 
184 
pre acla-sa na mosma rua n.º 160, com 


Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. t! EVIL (3204) | 


ma 


da quinto, sita no Campo Pequeno n.º 2, 


Iê 


lhorme Perreira da Cunha, º 310, que está Garante-se a sua qualidade flexivel como 
authorisado. para essim a arrendar. | superiores a todos quantos aqui são conheci- 
(2711) dos. 2820) | 


a 


rdesse certa quan- | 


nene dE A a Braga, dirija-se em 


Varzim, na rua da Arioza, com o nã 
pair O onde se servem todos os tj 


já (8070) 


, sita na fobodo Heroismo a traz da ca. À n.º 


; & 


objectos impermeaveis, de gomma elastica. 
81. 281 Rua de; S. ET n 2 — Rúrto: 


RB 


As GA-SEa propriedade de ca-| | 
sas nobre, com lindas vistas Rua da Ponte Nova n.ºº 8 e 10, premiado || 


OM commoidos para grande familia, quin- as 6 horas da manhã até ás & da tardo, 0 
tal o boa agua, na rua da Piedade n. *| para tractar na rua do Breyner n.º 43. 
Pmarrem 


UEM quizer arrendar uma boa | 
* propriedade” morada dentro “e de 12 palmos por mólho | 


ATTENÇÃO o mn amnancio aos contractado-| Vende-se ou aluga-se | M. J. P 


cosa da rua do Bicalho n.ºº 37, 39, Me a 
43, com commodos para numerosa fa- 
milis; tem agua de bica quando a mina a 
póde dar, e boa frenta para edificação na 
estrada da Foz : na mesma se mostra a quem 
a pretenda, em qualquor hora do dia, e para 
ajusto dirija-se á rua do Principe n. 077. 
(2929) 


E na (se convier) a Casa 
n.º 85 e 87, sita na rua de 8. 
(2322) 


RASPASSA-SE um dos mais 
antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, m'esta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, O que é a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta d'elle. 
Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 
nºesta cidade, se indica quem traspassa. 


(3003) 


ARMAZEN EM VILLA NOVA 


RETENDE- SE alugar um do lotação de 
500 a 700 pipas. 
Rua dos Inglezos n.º 36, 1.º andar. 
(3123) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 


(JRERAME e vendem-se no largo da 
Feira do S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos | 


OMPRAM- SE na rua de 9. João n.º Ea 
(412) 


Acções dos Bancos 
NÁ rua das Taipas n.º 53 vendem-se 20 


do União, incluindo 8 novas por pagar, 
e compram-se 4 do Alliança. (3242) 


A rua de Cedofeita n.º 501 
ha para vender um bom pia- 

no vertical por preço “332 
) 


Aguas nineraes do paiz e de fóra 


AGUAS DE BEM-SAUDE, DE VERIM, 
DO GEREZ, DE ENTRE-OS-RIOS, DE 
VICHY, BEEMONT; | SEDLITZ, SPA E 

ELTZ 


ESTAS aguas convenientemente colhidas 
nas suas origens, se encontram na phar- 
macia — Pinto, largo dos Loyos, 36. Na mes- 
ma se acham á venda diversos apparelhos porá 
preparar liquidos. gazozos,ete. (2513) 


Xarope peitoral Gage 


ESPECÍFICO 
TOSSE, A imo 


aiitc agudas como chronil as, coquoluches, 
na convulsa e astbmática, como compro- 
vam os aftestados de muitos e haheis me- 
dicos dos-hospitaes e clinica: civel, assim 
como pela analyse chimica a que se proce- 
deu pelos competentes e hebalisados peritos 


E 


J oão. 


“eflicaz nas 
doenças do 


“da capital, julgando- o, proficuo o referido 


medicamento, o qual Iso póde | tomar sem 


receio algum, o que não acontece a outros 
Je- 


“om Fr 925) 


do Norte 


preparados tão pl A inculcados 
ao publico. 
Vende mo-Pórtos Mn pmacias de 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 36 e F 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
Regoa, nas pharmacias dos snrs. J. E Mon- 
iro e A. M. Carvalho, o 


— DOCE — 


sê liso sil 
M o convento de Nossa Santioca do Fer- |. 
ro, ás escadas do Codeçal, vende-se chila | 
a 200 réis; ladrilho a 190 réis cada 459 gram-, 
mas é goleia a 110 réis a prateira. 


(8305) 


| NDEM-SE, em Cima do 


Muro n.º 130, linguas de 
TA dra saad 


ir estrangeira 


ti ES a tem para vender do supe - 
“Mor q E EAde, a da costumada como 
da mais orte. grad uação (3312) 


É gu ardente fina de vinho nacional 


NABRICADA em Pinhel e na Insunr, ven- 
-de-se em Cima do Muro da Alfondoga 


82, e garanlo-so mquindidanto, 
Salva-vidas -- cintos | 


de natação, | toucas para art oe outros 


a, 


(2993) 


“Esteiras para salas 


J ÃO ALVES ' 


na exposição de 1861 
|O pá a fazer no sou estabelecimento 


aa! 


os objectos seguintes : — Um torno me- 
chanico, com movimento v contra-movimen- 
to, com todas às suas pertençes; um enge- 
nho ou plata fórma de abrir rodas; duas 
machinas de furar de engrenagem quatro) 
tórnos de bancada. ' 

“Quem pretender estes objectos óde | 
vel-os até o dia 31 do corrente mez, desde 


eme 2 aeee (3327) 
janos 
VER -SE em Cima do Muro da Alfan- 
“deg a n.º 82, 


de 100 arcos a 18100 ra. 


E xaro- 
pe, tão | 


, CIRUR( IÃO-DENTASTA 


505, ta de Santa Calharina, 505 
(20) 
ENDEM-SE 200 couros 
poa de cadeiras antigas. 
Rua da Murta n.º 161. (3346) 


Aduela de Memel 


RANCISCO Van-Zeller & C. º, rua dos In= 
glezes n.º 78, tem para vender aduela 
do Memel da 1.º qualidade, recentemente 
chegada. (3302) 


G)PPOEN & C.* vendem, por preços com- 
modos, gaz liquido em latas, breu louro 


e rologios americanos de lindos feitios. 


modos para muita familia e com a vantagem 
de poder ser habitada por duas familias, 
sgus nas cosinhas ce mais sitios da casa, 
grando quintal ajardinado e jardim com 
muita variedade de flores de superiores 
qualidades e lindos gostos, de todas as es- 
tações do anno, muitos arbustos de lindo 
recreio o gosto, o muitas arvores de fructo 


“RTAr rua da Carvalhoza n.º EO arrenda-se |. - 
ter eira Vianna N o tambem se vendo uma propriedade 


que consta de uma casa de campo com com-| . 


das melhores qualidades quo ha pelo es=| 


trangeiro. 
Quem a pretender alugar ou comprar 
falle com o proprietario no Café Portuense. 


(2262) 
mao N 


A Ferraria de Baixo n.º 
As: = 


136 diz-se quem vende 
um garrano do linda estam- 


Falla-so na rua dos Foguoteiros n.º 19/ pa, das “manso e de boa andadura. 


ou rua dos Inglezes n.º 23, (3299) 


TOSE' do Azevedo, na viella do Ferraz n.º 


39, tem para vender fechaduras para por- 


tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 
4 moda franceza, bem feitas, preços com- 


modos: quem precisar falle na mesma viella, 


— CA00) |jnrdim n.º 
Pesos do novo systema 


S. João 


Uau a vender-se na rua de 
116. (413) 


terreas com sou quintal, 


E 


da Fonte n.º 3. (3013) 


BRAZILIAN & PORTUGUESE Bag 


0: quizer comprar umas ines 


Lessa da Palmeira, sitas na rua “do 
Moinho do Vento n.º 14 q 15, dirija-se a 
José Garcia, na mesma fre 'guezia, na rua 


(3260) 

À quem convier 
DU” cavollo de linda estampa, que serve 
para carro e dá boa cavalloria : falla-se 


com o snr. Antonio José Dias, rua do Bom- 


138 — Porto. (3328) 


ENDE-SE uma elegante ame- 

ricana com seu compotente 

— cavallo, ou qualquer d'estes ob: 
jectos em separado. 

Alto da Bandeira n.º 246. (3205) 


ca VER uma casa na rua For- 

7 mosa, do dous andares, com 
at fila os n.º 183, 185 e 187. 

Tracta-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. 

(3112) 


LIMITED 
AGENCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES N.º 48, 1.º ANDAR 


DIRECÇÃO LOCAL 


Visconde de Pereira Machado, presidento 

Barão de Nova Cintra 

ECEBE dinheiro a 
oo Vende e toma 


Francisco Pinto Bessa 
Ricardo Hatt Noblo. 


pemio, a praso fixo e em conta corrente. 
etras de cambid sobre todas as praças do Brazil, assim como sobre 


as'principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. 


Desoconta lotras,- 
do Banco. 


ae “emprostimos sobre canção e lira quaesquer outras. transncçães 


A pres seçtoo 0» 


frio 


Alfredo Allen, 
- Secretario. . 


ch ht 4 


o Po À 


COMPANHIA DE SEGUROS | MUTUOS soBRE A VIDA 


ent mo 
dad a e se 


Inspecção geral da co mpanhia em Portugal 
e ba iqueiro | 


1 — up RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


“28, RUA DE S. FRANCISCO | exe 
- São tão ii os resultados que produzem as sociedades re indole da || > 


NACIONAL | que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 


505000 réis produzirá em. metal efiontivo : 


Aos 5 annos. HE ML ER o 0:0À 


Aos 10 . 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos | 


“e... ........ 
viado + 


4435775 réis. 
1:6434215 - » 
4:8844890 
13:6465260 » 
37:3255755 


São muito maiores, pois: que so augmentam como o capital e boneficios dos Pepurados que 


morrem antes da epocha da sua liquidação. 


o EM 


- A INSPECÇÃO GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 


COMPANHIA. 


+ 94 


LOTERIA 


sa ) 44 


 VIOVA 


. - 


delabro, lustres, eto. 


..— . 


ANNUNCIOS 
COMPANHIA GERAL 


, 
Dara DE 


PAQUETES A VAO a 
0; ea 
E MARITIMOS 


Dia] Em: Ay 29 


A! 


De Saint 


gt rdias ini 


te, aee 70008000 | RÉIS 
CUNHA | 


“(1084) 


q Ta * 


PL os: 


cuja 


(3255) 


N'esta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : | 
Meubles cn tout genre, etoffe pour meubles, et rideaux, pasementerie pour mcubles et 
rideaux, tapis de salon e couverts de tables dcsonts delitte, 


bronze d'art, bras de mure, can- 
»rioa A 


Conhecendo as principaos casas SBbricas de Pariz, offereco esta occasião ás pessoas 
que quizerem honral.o de algumas encommondas, esperando merecer a confiança, tanto nas 
compras de que for encarregado, como na execução das suas obras, | 


ei, nã mó (2642) 


MARITIMOS 
CORRESPONDENCH 


COM A 


COMPANHIA GERAL 
TRANSATLANTICA 
“FRANCEZA 


“CARREIRA REGULAR DE VAPORES 
SERVIÇO DO MEZ DE AGOSTO 


Do Havro | A aut Lisboa, directamente, nos dias 5 e 25 de agosto. 
azairo para Vigo, Porto e Lisboa nos dias 10 e 30 de agosto. 
- Do Porto para Lisboa nos dias 16 de agosto e 4 de setembro. 
De Lisboa para Cadis, Gibraltar e Malaga no dia 12 de agosto, 
De Lisboa para Vigo e Saint Nazaire nos dias 1 e 19 de agosto. 
De Lisboa para o Havre, directamente, nos dias 9 e 29 de agosto. 


PREÇO DOS PASSAGEIROS DE LISBOA OU PORTO ATE' FARIA 
(COMPREHENDENDO O CAMINHO DE FERRO) 


1.º CADIRPAG EP did 0d Bolo cisão 368000 réis | 2.º camara 


Para carga, passageiros e outros esclarecimentos, com og 
AGENTES NO PORTO 
“VNTONIO MÁRIA DE: MAGLARÃES JUNIOR « €.º 
RUA DA FÁBRICA DO TABACO N.º'30 


« 278000 réis 


EAvernço) 


O vapor ingles — 
FRANKFORT, — ca- 
pião Tutt, sabirá com 

revidade. 


canina F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr. Carlos it 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (3254) 


“ Dublin, Belfast & 
Glasgow 


O v Ag inglez — DE 

8, — capitão L' 
rolar espera-so 
aqui hoje para sahir 
sexta-feira 4 de setem- 


| bro, ás 2 horas da tar- 
de, para os mencionados portos, 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Cover oy, rua dos Inglezes n.º 87, 
ou na praça, — (8362) 

Londres 
O brigue inglez — ELEANOR, -— 
de 150 tonelladas, classificado no 
Lloyds Al, capitão A. Brassey, saho 
| “impreterivelmento até 3 de setembro, 
por ter a mnior parte da carga engajada. 

N. B. Os snrs. carregadores queiram mandar 

seus vinhos para bordo com toda a brevidade. 
(8313) 
Consignatario Carlos Coverley, TUR 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 
Leith 
A escuna Wifledi FREEDOM, 
— do 77 toneladas e Al no Lloyds, 
capitão Philip Noel,  espera-so aqui 
com brevidade. 

— Consignatario Carlos Coverley. 

a PoE em Loitb Messrs. s. B, Yulc&c.' 
Messrs, Scott & Alten. (2804) 


me cá 


ETE PARA VINHOS 30 SCHILLIN: ma 

a 1) navio ir carreira — QUIEN 
A Er in leza — QUEEN OF 
THE T TAFF — dove estar para OB Car- 
regamentos do outono. (2996) 


Leith 


EM DIREITURA 


“A escuna ingleza — GUILLELMO, 
tando J. Le-Gresloy, a sabir por 


E $ a o todo ro Ê 
Rétéis cp: li e e — lasen) 


[9 vo F x 


-— 
a” 


6] 051 o PT mon dd 


| A o afeta 
EM DI REITUR - 
| A sahir no rinci A tembro 
proximo &. E Ro pi Es PÇA vet PRIN- 
 DESS. ROY, YAL, — - capitão William 
“Mellon. 
B. B. Mason, Hul. (2862) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Ai miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


Copenhagen esto. 
=" “ckholmo e 


A escuna sucea — JOHAN, — ca- 
pitão C, H. En gelbrecht, sa pára 
P estes dous portos 1 no dia 15 de se- 
tembro. 

- Para carga tracta-se em Gás do Muro, com C, 
J. Sebneider, n.º 130. ' (3 34 49) 


Noya-York 


EK sm Sabirá n no fim ce a barca 


portugueza — GOETHE, - — Eid 
R. C. da Cruz. 
O Caia H. Andre 


3261) 


. a. 4 


Acha-se prompa. a barca — FA- 
- VORITA — para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
Os enra, passageiros venham la-. 
alisar suas passagens a casa do caixa Domingos da 


Eva Ferreira, rua rosnons à n.º 400,0 ng a Daniel & 


temão, em Cima A do Muro lia E a 


AVISO 
o Está prompta para seguir vingem 
para o Rio de Janeiro a veleira barca 


7 Aos ma. presagira o 


oga-so o ob- 
sequio de virem legalisar as suas passagens, e nos 


ars, earr ado dar seus co imentos casa 

do caixa J 8 Corrêa de 5 Bá, , Praça do arlos o Ali 
ton.* 4055. UI O rea mM 
oct DARENAS ciuefo 
CRASE ssa so eg -enho im- 
: prefesivalm corren- 
AGORÊO, en- 


(2983) = 


| xi á venda nasua loja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos a 38300, quartos a |, 
18650, oitavos a 850, e cautellas de 500, 250.e 130 réis, da presento loteria, 
extracção torá lugar no dia 30 do corrente. 


- AURUSTO E çã 


ESTOFADOR FRANCEZ 


” “tão Conceição, vai sabir com brevi- 
dado. 

Va Para carga e passageiros tracta so 

mJ pilão capas Alves, rua da Reboleira 19, 


bt 


aa commodos | CR 
“PPAquelles que intótondarem ir cento bn doi 
pre apego rt peaá 


Azovedo & Filhos, rua dos Foguoteiros:n.t 80. - 
asater md Bt) 
VISO | 
é esa NEIRO 
nice io:: FÃ a — NO! VO TENTADOR 
VANS — acha-se) rompta A pm vingem, 
MR Júmniorecobo carga: esliae ANIS. 
a Pa ole » pas EO 8 pas- 
|engens com o caixa tia o Porelra fim Egas 
dae Eloree no a a fe ads 383) 


e ça 


o Road — E — sahirá com 


nha | ob ne: 


brevidade ; quem. (quiet carro; ar di- 
rija-so a Daniel & rmão, em Cima do 
“Muro n.º 159 e 160, (9272) 


Rio de Janeiro 


“A babir com muita brevidade n bar- 
ca — AMELIA —; tom” excellentes 
* commodos para passageiros, inclusivó 

“belichos NE os de proa. no a mes- 

- quizer carregar. ou ir de passa Eila-so a 
So! lomonto n.º 
(2652) 


Rio de J aneiro 


Vai sabir com muita breyidade a 
- galora — SAUDADE — capitão Car- 
* dia. Recebe carga e passageiros e tra- 
cta-se com. ranelaco Ignacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. o 43169 


“Bahia j 


O palbaboto — DORVAL, — capi- 


anoel Gualhervo = pol rua de 
71. 


(8194) 


Ps 


Pará 


A galora — CIDADE DE BELEM, 
— capitão José Mamiogpade Oliveira, 
vai sahir com brevidade. 

Recebe carga e passageiros e tra- 
eta-se com es caixas Pinto & Rocha, no rosa do 
8. João Novo nu 2, 2940) 


- Responsavel M. MH. 8, Carquea. 
TYP. DO YP. DO CONMERCIO DO PORTO 


— 


